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04 RODA VIVA
SINDICATO DOS 

PROFESSSORES TEM 
MAIS DE R$ 500 MIL 

POR MÊS PARA A 
SUA MOBILIDADE

DELEGACIA DE 
CAPTURAS TEM MAIS 
DE 5 MIL MANDADOS DE 
PRISÃO PARA SEREM 
CUMPRIDOS

10 CIDADES

15 ESPORTES

09 CIDADES

/ GREVE /  NO PRIMEIRO ATO PÚBLICO DE QUE PARTICIPA EM NATAL APÓS A FAMA, PROFESSORA AMANDA GURGEL 
É TRATADA COMO CELEBRIDADE NO PROTESTO DO SINTE; FISCAIS DECIDIRAM SUSPENDER A PARALISAÇÃO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

As turmas que estão se 
formando agora na UFRN vivem 
situação inédita: vão concluir o 
curso sem ter enfrentado greve. 
A reitora Ângela Cruz disse 
que uma de suas prioridades 
é a internacionalização da 
instituição.

03 POLÍTICA

11 CIDADES

REITORA 
DE UMA 
UNIVERSIDADE 
PÚBLICA SEM 
GREVES

TJ MANDA 
CANCELAR 
TERCEIRIZAÇÃO

 ▶ Reitora Ângela Cruz já tem vestes talares

HERMANO ASSUME 
AMÉRICA PRONTO 
PARA ENFRENTAR 
DESAFIOS

05 POLÍTICA

REGINA DESISTE 
DE CEI E ACUSA 
MANOBRA
A vereadora Sargento Regina 
desistiu de participar da Comissão 
encarregada de investigar os 
contratos de aluguel da prefeitura, 
dizendo que CEI é “palhaçada”.

 ▶ Professora Amanda Gurgel fez discurso e posou para fotos durante manifestação em frente à Governadoria: ela criticou a atual diretoria do Sinte

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2011

Últimas Editor 
Carlos Prado

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

ÀS VÉSPERAS DE fazer sua estreia 
em casa pela Série B do Campe-
onato Brasileiro, o ABC ganhou 
uma motivação a mais para fa-
zer sua primeira partida em Na-
tal com o estádio Frasqueirão 
lotado. Uma pesquisa encomen-
dada por uma dupla de empre-
sários e ex-dirigentes de ABC e 
América apontou o alvinegro 
como maior torcida do estado.

Segundo o Instituto Consult 
de pesquisa, o ABC lidera a pre-
ferência potiguar com 9,36% de 
diferença em relação ao alvir-
rubro. O valor corresponde a 
295.587 torcedores a mais que 
o rival, segundo a proporção 
apontada pelo estudo em rela-
ção à população do estado.

O time comandado pelo téc-
nico Leandro Campos fi cou 
com o percentual de 31,39% en-
tre os 1800 entrevistados, valor 
correspondente a 994,477 torce-
dores. Já o América, segundo co-
locado na pesquisa, fi cou com 
o percentual de 22,06%, equiva-
lente a 698,890 torcedores.

As equipes de Mossoró, se-
gunda maior cidade do esta-
do, que disputam a primeira di-
visão do Campeonato Estadual, 
estão bem longe da preferência 
do torcedor norte-riograndense. 
O Potiguar aparece como tercei-
ra maior com 2.72% entre os pes-
quisados, enquanto o Baraúnas 
vem logo em seguida com 2.11%.

A pesquisa realizada pelo 

instituto CONSULT, ouviu tor-
cedores com idades de 13 a 75 
anos, em cidades de todas as re-
giões do Rio Grande do Norte, 
entre os dias 19 a 23 de Maio.

PESQUISA APONTA 
ABC COMO O MAIS 
QUERIDO DO RN
/ TORCIDA /  ALVINEGRO POTIGUAR APARECE COM DIFERENÇA DE 
QUASE 10% EM RELAÇÃO AO RIVAL AMÉRICA. EM MOSSORÓ, POTIGUAR 
E BARAÚNA TÊM EMPATE TÉCNICO

 ▶ ABC venceu o rival América em pesquisa de popularidade

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Confi ra o ranking
1 ABC 31.39%

2 AMÉRICA 22.06%

3 POTIGUAR/MOSSORÓ 2.72%

4 BARAÚNAS /MOSSOSÓ 2.11%

5 CORÍNTHIAS-CAICÓ 1.67%

6 SANTA CRUZ 1.44%

7 ASSÚ 1.11%

8 ALECRIM-NATAL 0.78%

9 PALMEIRA – GOIANINHA 0.39%

10 PAUFERRENSE 0.28%

VICE-PREFEITO 
É PRESO AO 
DESEMBARCAR 
EM GUARULHOS

CAIXA LANÇA 
NOVA LOTERIA 
INSTANTÂNEA

/ CAMPINAS /

/ RASPADINHA /

O VICE-PREFEITO DE Campinas, 
Demétrio Vilagra (PT), 
foi preso na noite ontem 
logo após desembarcar no 
aeroporto de Cumbica, em 
Guarulhos (Grande São Paulo). 
Ele estava na Europa e tinha 
uma mandado de prisão 
em seu nome por suposta 
participação em um esquema 
de fraudes em licitações.

Um carro da Polícia 
Federal o aguardava no 
aeroporto e Vilagra sequer 
chegou a passar pelo terminal 
de passageiros. Após ser preso, 
o vice foi encaminhado para o 
IML (Instituto Médico Legal) 
de Campinas.

Na última sexta-feira, 
onze empresários e servidores 
públicos foram presos sob 
suspeita de participação 
no esquema, que, estima-
se, envolveu cerca de R$ 
50 milhões em contratos 
municipais. Como estava fora 
do país, Vilagra foi considerado 
foragido da Justiça.

Pelo Twitter, no dia da 
operação, o vice de Campinas 
disse que anteciparia o 
retorno e afi rmou estar 
surpreso com a denúncias de 
corrupção. “Estou surpreso, 
mas tranquilo. Tenho clareza 
de minhas ações e de que 
elas têm lisura”, escreveu. Ele 
também informou deixar 
a presidência da Ceasa, 
companhia de abastecimento 
de Campinas.

O Gaeco (Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado), do Ministério 
Público de Campinas, investiga 
denúncias de supostas fraudes 
em contratos públicos na 
cidade. Seis das 11 pessoas 
presas na última sexta-feira  
continuam detidas.

Além do vice-prefeito, oito 
pessoas seguem foragidas, 
entre elas os ex-secretários de 
Comunicação, Francisco de 
Lagos, e de Segurança Pública, 
Carlos Henrique Pinto, 
exonerados na terça-feira.

 ▶ Dilma recebeu senadores do PT

ANTONIO CRUZ / ABR

DILMA INDICA CONFIANÇA 
EM PALOCCI E ATACA 
“POLITIZAÇÃO”

/ DENÚNCIA /

FOLHAPRESS

UM DIA APÓS o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva alertar o go-
verno para falhas em sua articu-
lação política, a presidente Dil-
ma Rousseff  saiu ontem da de-
fensiva para tentar estancar a 
crise envolvendo o ministro da 
Casa Civil, Antonio Palocci, e 
conter a insatisfação de sua base 
no Congresso. 

Dilma seguiu a receita dada 
pelo antecessor. Saiu do gabinete 
para um evento público, recebeu 
a bancada do PT no Senado para 
conversar e, de surpresa, defen-
deu Palocci em entrevista im-
provisada a jornalistas ao fi nal 
de um evento no Planalto. 

Foi a primeira vez que Dil-
ma tocou no assunto publica-
mente desde que a imprensa re-
velou que o ministro enrique-
ceu trabalhando como consultor 
de empresas no período em que 
exerceu o mandato de deputado 
federal. 

A presidente não fez defesa 
enfática do ministro nem opinou 
sobre seus negócios, mas pro-
curou mostrar que seu princi-
pal auxiliar conta com sua con-
fi ança e aproveitou para atacar a 
oposição. 

“Asseguro que o ministro Pa-
locci está dando todas as expli-
cações necessárias”, disse. “Espe-
ro que esta questão não seja po-
litizada como foi o caso do que 
aconteceu ontem, um caso lasti-

mável que é a devolução de im-
postos da empresa WTorre.” 

Deputados do PSDB acu-
saram o governo de favorecer a 
WTorre numa disputa com a Re-
ceita Federal quando a constru-
tora era cliente da consultoria de 
Palocci, a Projeto. “Lamento que 
um caso deste tipo esteja sendo 
politizado”, afi rmou Dilma. 

Em seguida, a presidente ofe-
receu almoço aos 15 senadores 
do PT, atendendo a uma reco-
mendação de Lula. 

Ela prometeu que receberá 
todos os partidos aliados para 
discutir o novo Código Florestal, 
aprovado pela Câmara na terça 
numa votação em que o gover-
no foi derrotado e viu sua base 
rachada, com PT e PMDB em la-
dos opostos. 

No encontro, Palocci pediu 
para falar sobre seus negócios, 
mas não deu números da Proje-
to nem revelou seus clientes. Ele 
disse que a divulgação dos seus 
clientes tornaria as empresas vul-
neráveis a perseguição política. 

“Eu nunca usei minha po-
sição política para fazer lobby”, 
disse o ministro, segundo rela-
to de participantes do encontro. 
Palocci também seguiu a carti-
lha de Lula, que o aconselhou 
a conversar com o PT e aliados 
próximos sobre a Projeto. 

Na entrevista, Dilma evitou 
vincular o caso Palocci à decisão 
do governo de suspender a distri-
buição dos kits anti-homofobia. 

A convocação do ministro 
Antonio Palocci (Casa Civil) para 
prestar explicações sobre a mul-
tiplicação de seu patrimônio dei-
xou de ser ameaça unânime da 
bancada religiosa ao governo e 
virou “decisão de foro íntimo” 
para os cerca de 280 deputados 
federais evangélicos e católicos. 

O afrouxamento na posição 
dos religiosos quanto à necessi-
dade de Palocci se explicar acon-
teceu depois que a presiden-
te Dilma Rousseff  (PT) suspen-
deu a distribuição dos materiais 
do “kit de combate à homofobia 
nas escolas”, do MEC. 

O deputado Marco Feliciano 
(PSC-SP), que foi um dos impul-
sores da campanha de Dilma en-
tre os evangélicos no ano passa-
do, admitiu ontem em Ribeirão 
Preto (313 km de SP) que o mi-
nistro estava na mira dos religio-
sos como uma “moeda de tro-
ca” na disputa contra o ministro 
da Educação, Fernando Haddad, 
que prometia a distribuição do 
kit.

“Naquele momento, todos 
nós, evangélicos e católicos, tí-
nhamos uma posição fi rmada 
sobre isso [convocação de Paloc-
ci]”, disse. 

Depois do recuo do governo, 
segundo Feliciano, o grupo de 
religiosos já não é mais tão rígi-
do sobre o assunto. “Agora, essa 
é uma decisão de foro íntimo. 
Se tivermos de assinar a convo-

cação de Palocci, cada deputa-
do decidirá conforme sua cons-
ciência”. Quarta-feira, os deputa-
dos que integram a Frente Parla-
mentar Evangélica do Congresso 
Nacional formalizaram o proje-
to de decreto legislativo que ten-
ta suspender os efeitos da deci-
são do STF (Supremo Tribunal 
Federal), de 5 de maio, que reco-
nhece a estabilidade de uniões 
homoafetivas. 

Agora, dependerá da Mesa 
Diretora da Câmara defi nir 
quando a proposta irá para vota-
ção em plenário. Outra medida 
em articulação na Câmara é a re-
alização de um plebiscito sobre 
a união civil entre homossexu-
ais. Segundo Feliciano, se orga-
nizada, a bancada religiosa terá 
maioria para aprovar as duas 
propostas. 

O DEPUTADO FEDERAL Aldo Rebelo 
criticou ontem  a atuação das or-
ganizações não governamentais 
(ONGs) ambientalistas, principal-
mente as internacionais, nas dis-
cussões do projeto do novo Códi-
go Florestal Brasileiro, do qual foi 
relator e que foi aprovado esta se-
mana na Câmara dos Deputados. 
Para o deputado, essas ONGs fi ze-
ram lobby para criar uma legisla-
ção “fabricada em gabinetes”.

“Greenpeace, WWF e outras 
organizações dessa natureza não 
pensam [sobre os interesses na-
cionais]. Imaginavam que pode-
riam submeter ou continuar sub-
metendo o Brasil a uma legislação 
fabricada em gabinetes, que colo-
ca na ilegalidade 100% dos agricul-
tores do Brasil”, disse o deputado.

Aldo Rebelo disse, em São Pau-
lo, que o confl ito surgido na dis-
cussão sobre o código se deveu, 
especialmente, ao lobby ambien-

talista. “Quando os agricultores 
se dispuseram a ceder, a compre-
ender as exigências de proteção 
ambiental, o lobby ambientalis-
ta, principalmente o internacional 
instalado no Brasil e que se habi-
tuou durante 20 anos a usurpar da 
Câmara o direito de legislar essa 
matéria, não estava disposto [a ce-
der]. Resistia a aceitar que os re-
presentantes do povo retomassem 
o direito de legislar sobre uma ma-
téria de interesse nacional. Esse é 
que foi o confl ito”, afi rmou o rela-
tor da matéria na Câmara.

Aldo também criticou a atua-
ção da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) nes-
sa discussão. “A SBPC, quando foi 
convocada pela comissão espe-
cial, negou-se a comparecer dizen-
do que não tinha posição. Quando 
foi procurada pelo lobby ambien-
talista, que paga alguns pesquisa-
dores, a SBPC resolveu manifes-

tar-se. Por que não se manifestou 
quando a Câmara a convidou ofi -
cialmente na comissão especial?”.

Procurada a SBPC respondeu, 
por meio de nota, que “nunca hou-
ve convite ofi cial por parte do Par-
lamento Nacional” para que enti-
dades da comunidade científi ca 
participassem das discussões so-
bre o substitutivo do Código Flo-
restal. Segundo a SBPC, a partici-
pação ocorreu motivada pela pró-
pria comunidade científi ca, que 
resultou num grupo de traba-
lho que publicou o livro O Códi-
go Florestal e a Ciência -Contribui-
ções para o diálogo. A SBPC tam-
bém afi rmou que concorda que 
o Código Florestal precisava de 
aprimoramentos, mas que solici-
tou mais dois anos para discutir o 
documento.

“A SBPC e a ABC (Academia 
Brasileira de Ciências) consideram 
precipitada a decisão tomada na 
Câmara dos Deputados, pois não 
levou em consideração aspectos 
científi cos e tecnológicos na cons-
trução de um instrumento legal 
para o país”, concluiu a entidade 
em nota a nota.

RABELO DIZ QUE ONGS 
FIZERAM LOBBY CONTRA 
INTERESSE NACIONAL

/ CÓDIGO FLORESTAL /

A CAIXA ECONÔMICA Federal 
lançou ontem mais uma 
modalidade de loteria 
instantânea, que funcionará 
como as populares raspadinhas, 
com a diferença que vai aliar 
dinheiro e bens. O maior 
prêmio é uma casa no valor 
de R$ 100 mil, que o ganhador 
receberá em documento de 
crédito, mais adicional de R$ 
15 mil em dinheiro; o segundo 
melhor prêmio é um carro no 
valor de R$ 30 mil, pago por 
carta de crédito, mais R$ 1,4 
mil; e o menor prêmio é uma 
moto, via crédito de R$ 7 mil, 
mais R$ 900 em espécie.

Com apostas baratas, a 
partir de R$ 1, a Caixa espera 
aumentar a venda total de 
raspadinhas em 25%

BANCADA RELIGIOSA ALIVIA 
POSIÇÃO SOBRE CONVOCAÇÃO

 ▶ Antonio Palocci

ROSE BRASIL / ABR
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS TÉCNICOS FAZENDÁRIOS da Secre-
taria Estadual de Tributação (SET) 
deram uma trégua ao movimento 
grevista e suspenderam a paralisa-
ção até o dia 7 de junho, quando 
uma nova proposta será apresen-
tada pela categoria. O movimen-
to foi interrompido mesmo sem 
os fazendários terem o seu plei-
to atendido. É a primeira das oito 
categorias da máquina estadual a 
voltar ao trabalho.  Hoje, o gover-
no irá se reunir às 10h com repre-
sentantes do Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação (Sinte). 

A decisão dos fazendários veio 
após uma reunião realizada on-
tem pela manhã entre os grevis-
tas o secretário estadual de Tri-
butação, José Airton Silva. “Foi 
uma reunião pacífi ca onde pre-
valeceu o bom senso. Passei para 
o comando de greve a situação fi -
nanceira do Estado eles concorda-
ram em aguardar para uma nova 
rodada de negociações”, afi rma o 
secretário. 

Segundo ele, uma nova reu-
nião da governadora Rosalba Ciar-
lini com o secretariado será reali-
zada na próxima semana. Só en-
tão a equipe de governo terá con-
dições de ter uma análise mais 

acurada a real situação das fi nan-
ças e a possibilidade de atender às 
reivindicações dos grevistas.   

“Se tivéssemos de seguir uma 
ordem cronológica de aumento 
dos servidores do Estado, os téc-
nicos fazendários seriam os pri-
meiros, mas o governo resolveu 
que, se for implantar os planos de 
cargos, fará para todas ao mesmo 
tempo”, declara o secretário. 

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Técnicos de Tributa-
ção do Rio Grande do Norte (Sin-
tern), Luciano Correia, o plano de 
cargos foi aprovado na Assembleia 
Legislativa em março de 2010 e a 
implantação de 25% dele deveria 
ser feita retroativamente ao mês 
de janeiro daquele ano. O mesmo 
percentual deveria ser dado nos 
meses de abril, julho e outubro de 
2010, quando fecharia o plano. 

Porém somente 30% foram 
implantados em setembro de 
2010, com compromisso de ser 
efetivado mais 30% em março de 
2011 e 40% em junho de 2011. 

A maioria dos técnicos fa-
zendários ganha um salário mí-
nimo, com exceção dos que re-
cebem gratifi cação por tempo 
de trabalho, segundo Correia. 
Eles auxiliam o trabalho dos au-

ditores fi scais.   
O teor da reunião de ontem na 

SET será transmitido por Correia 
em uma assembleia com a cate-
goria na sede do Sindicato dos Au-
ditores Fiscais no Rio Grande do 
Norte (Sindfern). 

PRÓXIMOS
O secretário chefe da Casa Ci-

vil, Paulo de Tarso Fernandes, e o 
titular da pasta da Administração 
e Recursos Humanos, Anselmo 
Carvalho, irão receber na Gover-
nadoria, às 10h, representantes do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte). Em seguida, às 
13h, um novo encontro do gover-
no está marcado com o Ministé-
rio Público Estadual (MPE). O pro-
curador geral de Justica, Manoel 
Onofre e o promotor de investiga-
ção criminal, Fernando Vasconce-
los, se reúnem com o secretário de 
Segurança Pública, Aldair Rocha. 

Além dos servidores da Edu-
cação, a greve tem adesão da Po-
lícia Civil, Idema, Detran, Funda-
ção José Augusto, Emater e Jucern. 

Em nota divulgada ontem à 
tarde, o governo diz manter um 
“diálogo aberto e amigável” com 
todas as categorias para explicar o 
“caos fi nanceiro” encontrado pela 

atual gestão, totalizando um rom-
bo de R$ 812 milhões em dívidas. 
“Temos de tirar o Estado urgen-
temente de uma situação de des-
respeito à Lei de Responsabilidade 
Fiscal”, informou o assessor de co-
municação do governo, Alexandre 
Mulatinho. 

Os funcionários da Fundação 
José Augusto deram ontem pela 
manhã um indicativo de greve, 
mas a presidente da instituição, 
Ana Neuma, afi rmou que só ava-
liará o movimento hoje. 

Os servidores da Procurado-

ria Geral do Estado também rei-
vindicam a volta das gratifi cações 
e implantação do plano de cargos. 
Uma paralisação foi realizada on-
tem e um novo reajuste deverá ser 
realizado após a divulgação da si-
tuação fi nanceira do Estado. 

Somente 52% das esco-
las da rede estadual estão em 
funcionamento.

As negociações com o Detran 
estão previstas para a próxima se-
mana e serão coordenadas pelo 
Sindicatos dos Servidores da Ad-
ministração indireta (Sinai). 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

Principal personagem no 
evento de ontem, Amanda Gur-
gel roubou a cena durante o ato 
público que os professores pro-
moveram ontem na Governado-
ria. Ela mal conseguia falar. Profes-
sores e sindicalistas queriam foto 
com a professora que fi cou famo-
sa depois de um discurso no You-
Tube. Em meio à multidão que se 
formou em volta dela, ela afi rmou 
que a LRF é uma alegação do go-
verno para “justifi car o desprezo 
pela educação”.

Ela insistiu na tecla de que o 
estado tem como pagar o aumen-
to e criticou a secretária Betânia 
Ramalho. “Ela pensa escola como 
depósito de crianças”, disse.

Embora estivesse participan-

do de uma manifestação organiza-
da pelo Sinte, Amanda Gurgel res-
saltou que faz oposição à atual di-
retoria do sindicato. Segundo ela, 
a direção é “atrelada ao governo” e 
“não está em boas mãos”. Amanda 
Gurgel já disputou eleições para a 
direção do Sinte duas vezes. Nas 
duas ocasiões, saiu derrotada.

Para ela, a movimentação de 
ontem foi obrigação do Sinte. A 
atual presidente do sindicato, Fá-
tima Cardoso, falou que a relação 
com Amanda Gurgel é “normal” 
e disse, inclusive, que a convidou 
para dar uma palestra no IFRN. 
“Inclusive colocamos no nosso site 
o vídeo com a fala dela”, disse.

Fátima rebateu ainda as críti-
cas feitas por Amanda à direção 
do Sinte.  “Tivemos uma eleição 
consagradora, mesmo tendo ela 
como oposição. Temos uma vida 

dedicada ao movimento por co-
erência, e estamos militando em 
nome dos trabalhadores, não de 
partido políticos”, disse.

POLÍTICA
Professores ligados ao Sindi-

cato dos Profi ssionais em Educa-

ção do RN (Sinte/RN) realizaram 
o ato público, seguido de uma ca-
minhada em direção à Governa-
doria. O objetivo era ser recebido 
pela governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) ou pelo secretário do 
Gabinete Civil, Paulo de Tarso 
Fernandes. 

O ato terminou no fi nal da 
manhã. O governo marcou uma 
audiência com os sindicalistas 
para a manhã de hoje. A presiden-
te do Sinte Fátima Cardoso de-
clarou que eles vão ser recebidos 
pelo secretário do Gabinete Civil. 
“Esperamos também ser recebi-
dos pela governadora”. 

Com bandeiras de centrais 
como a CUT – Central Única do 
Trabalhador, ligada ao Partido dos 
Trabalhadores (PT) e da Conlutas 
– Central Nacional de Lutas, liga-
do ao Partido Socialista dos Tra-
balhadores Unifi cados (PSTU), 
duas principais facções políti-
cas dentro do Sinte, os professo-
res reivindicavam a equiparação 
dos salários dos com a dos agen-
tes administrativos.

Além da questão salarial, o 
movimento também fez alusão à 
reivindicação de 10% do PIB para 
a educação. O movimento foi lan-
çado nacionalmente pela profes-
sora Amanda Gurgel, que fi cou 

conhecida pelas mídias sociais 
depois de um pronunciamento 
na Assembléia Legislativa.

Parados há quase um mês, os 
professores ligados ao Sinte ale-
gam que o governo não quer en-
trar em negociação. Segundo Fáti-
ma Cardoso, ainda não houve ne-
nhuma contraproposta dada pelo 
governo. O secretário da Casa Ci-
vil, Paulo de Tarso, afi rma que o 
aumento pode fazer o estado ul-
trapassar o limite prudencial da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF).

A LRF determina que, no má-
ximo, 49% do orçamento estadu-
al sejam destinados ao pagamen-
to da folha de pagamento. A dire-
ção do Sinte alega que o Estado 
arrecadou mais no início do ano e 
que pode sim arcar com os custos 
de um aumento de mais de 100% 
no salário dos professores. Além 
da educação, polícia civil e órgãos 
como o Idema e Detran também 
estão parados.

FAMOSA, AMANDA GURGEL 
ROUBA A CENA EM ATO DO SINTE

AS OPINIÕES DO EX-GOVERNADOR IBERÊ FERREIRA SOBRE A IMPLANTAÇÃO DOS PLANOS DE CARGOS E SALÁRIOS DOS SERVIDORES

ESSES REAJUSTES (APROVADOS 

PELA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA) 

NÃO PODEM SER APLICADOS 

ENQUANTO O ESTADO NÃO SAIR 

DO LIMITE PRUDENCIAL. QUEM 

FIZER ISSO ESTÁ COMETENDO 

IMPROBIDADE. AS MENSAGENS 

FORAM APROVADAS E 

VÃO FICAR AGUARDANDO 

OPORTUNIDADE. NA MEDIDA 

EM QUE O ESTADO VÁ SAINDO 

DO LIMITE PRUDENCIAL VAMOS 

IMPLANTANDO OS PLANOS DE 

CARGOS VOTADOS”

Dia 01 de abril de 2010,
ao tomar posse no governo, 

em matéria publicada no jornal 

Tribuna do Norte

UM GOVERNO QUE 

NÃO VALORIZA O 

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

NÃO VAI A LUGAR 

NENHUM. É LAMENTÁVEL 

VER O ATUAL GOVERNO 

NESSE CAMINHO. 

O QUE ESPERAR 

DE UM GOVERNO 

QUE CULPA UM EX-

GOVERNANTE POR 

CONCEDER PLANOS DE 

CARGOS E SALÁRIOS 

AO FUNCIONALISMO 

PÚBLICO?”

Dia 23 de maio de 2011,
em mensagens postadas 

no Twitter

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Amanda foi fotografada, discursou e deu entrevistas sobre a greve

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DIÁLOGO
/ NEGOCIAÇÃO /  TÉCNICOS DA SECRETARIA 
DE TRIBUTAÇÃO SÃO A PRIMEIRA CATEGORIA 
A SUSPENDER A GREVE; GOVERNO SE REÚNE 
HOJE COM EDUCAÇÃO E SEGURANÇA

ABERTO  ▶ José Airton negociou fi m da greve com técnicos da Tributação

 ▶ Paulo de Tarso recebe hoje servidores da Educação

 ▶ Grevista segura cartaz durante protesto

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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BALAS PARA A LUTA
Um detalhe que o grande pú-

blico não tem idéia é do poder de 
fogo do Sindicato dos Professores. 
Para se ter noção de sua força bas-
ta dizer que só do Governo do Es-
tado o Sinte recebe cerca de R$ 350 
mil mensais, resultantes do des-
conto em folha do salário dos pro-
fessores. Pelas estimativas, com 
suas outras fontes, o sindicato tem 
uma receita superior a R$ 500 mil 
por mês.

O fortalecimento da oposição 
interna – efeito Amanda – deve 
aumentar a luta pelo controle do 
sindicato.

FORÇA DAS BANCADAS
A semana revelou a força das 

maiores bancadas do Congres-
so: 1 – a dos Ruralistas, que im-
pôs a maior derrota parlamentar 
ao Governo, com a aprovação de 
suas emendas ao Código Flores-
tal; 2 – a bancada evangélica, que 
conseguiu enquadrar o Governo 
nos bastidores. Para evitar que os 
evangélicos apoiassem a convoca-
ção do ministro Antônio Palocci 
para explicar o seu enriquecimen-
to ao Congresso, o governo desis-
tiu da distribuição do “kit gay” nas 
escolas, que – segundo os evangé-
licos – estimulava o homossexua-
lismo entre os jovens.

EM CIMA DA ONDA
Os companheiros do PSTU re-

solveram surfar na popularidade 
conquistada por sua fi liada Aman-
da Gurgel, a quem o partido dispo-
nibilizou até uma assessoria de 
imprensa. Fora da movimentação 
da professora, o partido promove, 
hoje, no fi m da tarde, no auditório 
do IFRN-Cidade Alta (antiga Es-
cola de Artífi ces), um debate com 
toda a militância.

DISCURSO DURO
Do deputado José Guimarães 

(PT-CE), irmão de José Genuíno, e 
célebre por empregar um assessor 
fl agrado com a cueca cheia de dó-
lares, depois da votação do Código 
Florestal: “Foi um dos mais duros 
discursos contra o governo Dilma. 
Foi além da conta”, sobre o pro-
nunciamento do deputado Henri-
que Alves no encaminhamento da 
matéria para votação.

FICA MICARLA
A quem interessa o movimen-

to “fora Micarla”, que começa a 
aparecer nas chamadas redes so-
ciais da Internet e materializou-se 
numa concentração num dos pon-
tos mais movimentados da cidade, 
na noite de quarta-feira?

Será uma versão potiguar do movimento que incendiou o mundo árabe e 
conseguiu encerrar alguns governos ditatoriais? Será a esquina do Midway uma 
nova versão da praça Tharir, no Cairo?

É muito pouco provável. Começando por um item básico: no mundo árabe, 
em geral, o twitter foi a única arma possível para se combater governos ditato-
riais que, de há muito, estavam encastelados no poder e mantinham rígido con-
trole sobre os meios de comunicação de massa, sem a existência de qualquer 
calendário eleitoral a ser cumprido. Também lá faltava uma razão específi ca para 
justifi car o movimento. Se houvesse a tal razão, a democracia tinha o caminho do 
Judiciário e não da baderna.

Os adversários da prefeita Micarla de Sousa podem fazer qualquer acusa-
ção a ela, menos a de que não exerça um governo democrático. Nem podem 
alegar a falta de mecanismos, no nosso quadro institucional, para cumprirem o 
papel de oposição. A existência de um movimento para destituir um governan-
te fora das regras da legalidade começa atingindo, em primeiro lugar, a própria 
democracia brasileira.

Dentro de mais um ano estaremos em plena campanha eleitoral e a prefeita 
de Natal, se quiser, poderá disputar a reeleição (ou, se preferir, pode dar por ter-
minada a sua missão administrativa). Esta será a oportunidade para se discutir a 
administração de Micarla de Sousa e, se for o caso, mandá-la embora.

Quando o Brasil parecia ter virado essa página, respeitando integralmente o 
mandato do presidente Lula (quando rebentou o escândalo do mensalão, a oposi-
ção brasileira teve o bom senso de tratar o assunto dentro dos limites da democra-
cia). E o mesmo Lula não apenas conseguiu concluir o mandato como reelegeu-se 
e terminou consagrado pelos mais altos índices de avaliação no seu segundo man-
dato, o que não se via desde o governo do general Garrastazu Médici.

Ninguém tem o direito de julgar um governo – qualquer governo – antes que 
ele tenha se encerrado. Qualquer outro caminho de ruptura fora da lei termina 
nos levando ao golpe. E aí sabe-se quando começa, mas não se tem idéia de 
como – e sobretudo quando - vai terminar.

Sem acreditar nas teorias de conspiração, nem enxergar qualquer fi gura 
de representatividade nesses movimentos, não queremos ignorá-lo, pura e sim-
plesmente. Da mesma forma que nossa ingenuidade não chega ao ponto de 
imaginar que não existem forças econômicas bancando os custos indispensá-
veis ao custeio de  mobilizações como a que foi tentada no fi m da tarde de 
quarta-feira, além de alguma entidade estudantil que não se conforma com a 
perda de receita da venda de carteiras de estudante, depois do seu fornecimento 
gratuito (apenas para estudantes da escola pública), assegurado pela adminis-
tração de Micarla.

A utilização de jovens estudantes como massa de manobra se confi gura 
um verdadeiro crime por estimular aqueles que nasceram em plena vigência do 
estado democrático de direito à busca do caminho da intolerância, esquecendo 
a possibilidade da convivência de contrários.

Mas, se não existe uma conspiração por trás de tal movimento, é preciso 
que as lideranças políticas não se omitam nessa hora e se pronunciem contra 
a tentação golpista, mesmo porque não se pode evitar que grupos organizados 
(sobretudo quando existem funcionários em greve) tentam ampliar a abrangência 
do protesto, como foi tentado em relação à governadora Rosalba Ciarlini, que nem 
tinha sido referida quando o movimento estava na fase de convocação pelo twiter.

Se a Democracia não é um regime político perfeito, não se conhece outro 
melhor para ocupar seu lugar. Seu fundamento começa pelo respeito à vontade 
da maioria. E foi a maioria absoluta dos natalenses que elegeu a prefeita Micarla 
de Sousa.

 ▶ Rogério Marinho falou, ontem, na 
Câmara Federal, defendendo o Governo 
Rosalba Ciarlini, atacado na véspera 
pela deputada Fátima Bezerra na 
questão das greves.

 ▶ O Governo do Estado renovou o 
contrato de vigilância dos prédios da 
Secretaria de Educação com a empresa 
Emvipol. Uma nota de R$ 5.849.259,07.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, na 

manhã de hoje, uma sessão solene em 
homenagem aos 150 anos de Caixa 
Econômica Federal.

 ▶ O jornalista Rodrigues Neto sofre um 
novo remanejamento. Ele foi nomeado, 
ontem, Secretário-Executivo da Prefeita.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai 
hoje a Caicó para a abertura da 38ª 
Exposição Agropecuária do Seridó, 
realizada pela Secretaria de Agricultura.

 ▶ Hoje tem uma novidade na praça: 
Começa a venda regular em todo o 
Brasil do tablet I-Pad II, da Apple.

 ▶ No Rio de Janeiro registrou-se uma 
queda de 18% no preço da gasolina 
dos postos de auto-serviço.

 ▶ Nos jardins da TV Cabo Mossoró, 
Clauder Arcanjo autografa, na noite 
de hoje, seu livro, “Novenário de 
Espinhos”.

 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 
para a 3ª Corrida Noturna do Sesi, 
programada para o sábado, 4 de junho.

 ▶ Natal ganha mais uma loja das 
Sandálias Havaianas. No Norte 
Shopping. Inauguração em julho.

 ▶ Fixada no calendário da cidade 
como sendo o Dia da Igreja 
Presbiteriana Independente a data de 
20 de abril.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO JOSÉ ANCELMO DE CARVALHO SOBRE A 
IMPLANTAÇÃO DOS PLANOS DE CARGOS E SALÁRIOS DO GOVERNO DO ESTADO

Não temos condições 
legais, jurídicas e 
fi nanceiras para cumprir 
os acordos salariais”

 /
 N

J

O óbvio documentado

Um elogio à mentira

A importância do trabalho de institutos de pesquisas vol-
tados para a análise dos chamados índices sociais é que mui-
tas vezes eles conseguem materializar o óbvio. Há vezes, e não 
são poucas, que o quadro por eles constatado está diante de 
todos, mas passa despercebido, sem que se atente ao detalhe.

Ninguém duvida, por exemplo, que o trânsito nas médias 
e grandes cidades inchou. Ficou saturado porque o poder pú-
blico, com todo o seu peso e os entraves advindos dele, não foi 
capaz de acompanhar, no mesmo ritmo, o crescimento da de-
manda de veículos. 

A quantidade de carros e motocicletas que ingressaram 
na frota – alimentada pela oferta de fi nanciamentos e pelo 
momento econômico, que permitiu a muitos possuir o veícu-
lo próprio – aumentou de forma totalmente desproporcional 
à criação de novos corredores de tráfego. 

Sem opções, todos acabam convergindo para os mesmos 
trechos. Não custa concluir que, assim, ruas e avenidas, por 
mais largas que sejam, tendem a espremer os carros. O qua-
dro, em resumo, é assim em São Paulo, no Rio de Janeiro e 
também em Natal. 

As difi culdades do trânsito, quando enfrentadas, resu-
mem-se meramente ao pontual. São paliativos para atender 
urgências - e não chegam a representar melhoria geral. 

Toda essa introdução vem a propósito de estudo que acaba 
de ser divulgado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplica-
da, o Ipea, sobre mobilidade urbana no Brasil. Aponta, entre vá-
rios pontos que merecem destaque, que dentro de dez anos de-
verá haver mais motociclistas do que carros nas vias brasileiras.

Diz ainda que a demanda por transporte público caiu  30% 
nos últimos dez anos, o que se explica, em parte, pela quanti-
dade de novos veículos nas ruas.  

O dado sinaliza que as autoridades de trânsito - de Natal 
inclusive, que vive situação semelhante à revelada pela pes-
quisa, de cunho nacional - precisam refl etir sobre a necessida-
de de melhorar o tráfego e de estabelecer um convívio menos 
belicoso das motocicletas com os carros e ônibus. A chega-
da das motos fez aumentar em muito o número de acidentes.

A pesquisa alerta para o óbvio. Quem sabe agora, com 
base numa pesquisa formal e enquanto as tais obras de mobi-
lidade urbana não chegam, não surja um engenheiro de trân-
sito para cuidar da urgência da hora.

Não é à toa que o dia 1º de abril é conhecido como dia da 
mentira. Tive certeza disso na madrugada desta quinta-feira 
(26), quando reservei um tempo para pesquisar alguns dados. 
A intenção inicial era simplesmente avaliar o quadro instala-
do no RN pela forma como os poderes vêm se comportando. 
Quando escrevo poderes, não me refi ro somente ao Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Incluo o funcionalismo, que é um gran-
de poder, haja vista as implicações de uma greve; et cetera. E 
listo também o Ministério Público, guardião do interesse... 

Pois bem, atualmente temos o governo de um lado afi r-
mando que não pode pagar porque a Lei não deixa. Tem toda 
razão do mundo. Mas não mostra (não se sabe o porquê), de 
maneira didática, a real situação fi nanceira do estado. Não in-
forma, por exemplo, em quanto está a receita e todos os deta-
lhes da impossibilidade de pagamento... Et cetera.

Os sindicalistas, por outro lado, cobram os compromissos 
assumidos. Têm razão do mesmo jeito. Porque tiveram seus pla-
nos de cargos e salários aprovados pela Assembleia Legislati-
va. Essa bola, entretanto, tem outros lados. Enquanto Governo 
e sindicatos esticam a corda sem chegar a um consenso, não 
aparece ninguém para tentar intermediar a crise e indicar quem 
tem razão no embate e o que pode ser feito para solucioná-lo. 

Os personagens que deveriam cuidar disso seriam os de-
putados, mas... E perdeu-se mais ainda em março de 2010, 
quando a ex-governadora Wilma de Faria mandou à assem-
bleia planos de cargos e os parlamentares (muitos candida-
tos à reeleição) não os rejeitaram temendo a impopularidade 
da medida. E já naquela época, no apurado do primeiro qua-
drimestre de 2010, o Governo gastava com pessoal um total 
de R$ 2.477.303.621,67. Isso representa 49,43%, ou seja, além 
do limite legal previsto por lei. No segundo quadrimestre, 
uma melhora: 2.571.574.506,30 (48,97%). E no fi nal do ano R$ 
2.681.580.256,08 (49,26%). 

Como disse Amanda (aquela professora que será beatifi -
cada), os números são irrefutáveis: o governo não poderia ter 
proposto e sancionado; os deputados não deveriam ter apro-
vado; o TCE e o MP deveriam ter fi scalizado; e os sindicatos 
não deveriam ter tido má-fé. Porque sabiam que estavam 
acordando algo que feria a lei. Esqueceram a LRF e adotaram 
outra: a ‘Lei de Gerson’. 

Por fi m, o Ministério Público, que deveria zelar pelo in-
teresse dos cidadãos, poderia se empenhar mais em resolver 
essa queda de braço entre Governo e Sindicatos. Se empenhar 
da mesma maneira que fez para obter a retomada do paga-
mento “Parcela Autônoma de Equivalência (P.A.E.) e Diferen-
ça de Entrância”. Aí, a esta altura, o leitor me pergunta: e o que 
afi nal tudo isso tem a ver com o dia da mentira? Nada não. Só 
que dia 1º de abril do ano passado, o então governador Iberê 
Ferreira deu entrevista na qual declarou: “Esses reajustes não 
poderão ser aplicados enquanto o Estado não sair do Limite 
Prudencial. Quem fi zer isso está cometendo improbidade”. 
Jornalismo é a busca de circunstâncias. Às vezes – de maneira 
esguelhada – ações e silêncios políticos também.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O LIVRO DE BERG
Swedenberg Barbosa, o norte-rio-
grandense melhor posicionado no 
Palácio do Planalto desde os tempos 
do Governo Lula (quando exerceu 
a Chefi a de Gabinete), estará 
hoje em Natal para lançar o livro 
“Biomédica no Estado Brasileiro”, 
no Departamento de Odontologia da 
UFRN, no fi nal da tarde.

CARAVANA DA CULTURA
Alunos e professores do Colé-

gio Marista pegam a estrada hoje 
no rumo de Nova Cruz, onde fi ca-
rão até domingo com o propósito 
de levar cultura sob suas diferen-
tes formas (dança, música, teatro 
e artes visuais), promovendo ofi ci-
nas com representantes da comu-
nidade. A caravana pretende dei-
xar lá a semente para criação do 
Conselho Municipal de Juventu-
de e do Fórum de Discussão sobre 
Juventude. 

ARROZ DE FESTA
Você sabia quais são as caras 

que mais aparecem na TV? Se-
gundo levantamento da empre-
sa “Controle de Concorrência” são 
três os campeões do intervalo co-
mercial no Brasil: Ivete Sangalo, 
Gisele Bündchen e Luciano Huck.

Isso em nível nacional. No pla-
no local não precisa nem fazer 
pesquisa: os três primeiros luga-
res vão para o barbudinho (apeli-
dado de Salchicha, pela semelhan-
ça com o personagem do Scoo-
by Doo)  que faz a propaganda 
da Prefeitura de Natal. O surpre-
endente é que uma pesquisa do 
Instituto Start, divulgada ontem, 
mostra que a avaliação negativa 
da administração Micarla aumen-
tou depois de defl agrada a cam-
panha publicitária: já passou dos 
80%. A pesquisa diz que se Micarla 
for candidata à reeleição no máxi-
mo poderá alcançar 48.6% dos vo-
tos; 51.4% dos entrevistados afi r-
maram que não votam nela de jei-
to nenhum.

SALVAR O CONSÓRCIO
Os 132 Prefeitos que se uniram 

na formação do Consórcio Públi-
co Intermunicipal, que foi criado 
para permitir a interiorização do 
Samu, objetivo que nunca foi al-
cançado, estão convocados para 
uma assembléia geral, dia 9 de ju-
nho, na sede do Sebrae, em Natal.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  everton@novojornal.jor.br
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É a política
Quanto mais as horas passam, mais indícios surgem de 

que Lula permaneceu em Brasília para apagar um incêndio 
de proporções maiores do que foi dado ao público saber. Se-
gundo relatos de governistas encarregados da negociação do 
Código Florestal, não apenas Dilma Rousseff  ameaçou demi-
tir os ministros do PMDB, dado o apoio do partido à emen-
da combatida pelo Planalto, como Michel Temer abandonou 
a polidez habitual e teve pelo menos duas conversas ásperas 
com Antonio Palocci, portador do recado da presidente - o 
vice nega tanto a ameaça quanto sua reação. No fi nal, preva-
leceu o instinto de sobrevivência política dos envolvidos, mas 
restaram sequelas.

PARA ENTENDER 
O barraco palaciano pré-vota-
ção do código está na origem 
da declaração de Henrique 
Eduardo Alves (RN). Ao enca-
minhar o voto de sua bancada 
a favor da emenda, o líder afi r-
mou que o PMDB ‘não está no 
governo, é governo’. 

NEM VEM... 
No almoço dos senadores do 
PT com Dilma, Wellington 
Dias (PI) relacionou a derro-
ta na votação do código na Câ-
mara a demandas não atendi-
das dos deputados. Ela cortou 
na hora: ‘Eu não vou botar car-
go nessa negociação!’. 

...QUE NÃO TEM 
Marta Suplicy (SP) sugeriu que 
encontros como o de ontem 
fossem feitos com mais frequ-
ência. E Dilma: ‘Não posso ga-
rantir nesta frequência. Mas, 
na medida do possível...’ 

QUERO NÃO 
Dilma aproveitou para dei-
xar claro que discorda do tex-
to, em discussão no Senado, 
que muda a tramitação das 
MPs, difi cultando o uso do 
instrumento. 

RESENHA 
Entre mortos e feridos na vo-
tação do código, Dilma elo-
giou o relator Aldo Rebelo (PC 
do B-SP). E nada disse aos pe-
tistas sobre o comportamento 
do PMDB. 

TIRA... 
Em privado, Clésio Andrade 
(PR-MG), que ontem retirou a 
assinatura da CPI para investi-
gar o salto patrimonial de Pa-
locci, alegou ter sido pressiona-
do. Não descartou, porém, vol-
tar a endossar o requerimento. 

...PÕE? 
Senadores da base dizem a co-
legas da oposição que vão es-
perar as explicações de Palocci 
à PGR. A depender do conteú-
do, podem aderir ao pedido de 
CPI. São necessárias 27 assina-
turas. Ontem, havia 18. 

INCUBADORA 1 
A Finep (Financiadora de Es-
tudos e Projetos) tem hoje dois 
diretores na mesma cadeira. 
Roberto Vermuln foi nomea-
do em 16 de maio para coman-
dar a área de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico, car-
go ocupado também por Euge-
nius Kaszkurewicz. 

INCUBADORA 2 
Vermuln é ligado a Palocci, as-
sim como outros três dirigen-
tes do órgão subordinado ao 
Ministério da Ciência e Tec-
nologia, de Aloizio Mercadan-
te (PT). 

SIMPLES ASSIM 
Existe só uma chance de José 
Serra conseguir vencer a resis-
tência dos aecistas e se instalar 
na presidência do Instituto Te-
otônio Vilela: ter seu pleito in-
tegralmente bancado por Ge-
raldo Alckmin. 

MOTIVACIONAL 
Ciente dessa realidade, Serra 
procurou os governadores tu-
canos Marconi Perillo (GO) e 
Beto Richa (PR) para transmi-
tir a seguinte mensagem: seu 
eventual fracasso na disputa 
pelo ITV signifi caria a primei-
ra derrota de Alckmin diante 
de Aécio rumo a 2014. 

DATA 
Um dia após o veto de Dilma 
ao ‘kit gay’, Alckmin transfor-
mou em lei o ‘Dia de Luta con-
tra a Homofobia em São Paulo’, 
a ser celebrado em 17 de maio. 

MAIS UM 
O PDT-SP faz convenção ama-
nhã e pretende lançar a pré-
candidatura de Paulinho da 
Força à prefeitura paulistana 
em 2012. 

VISITA À FOLHA 
Álvaro Batista Camilo, coman-
dante-Geral da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, visi-
tou ontem a Folha. Estava com 
Maria Aparecida de Carvalho 
Yamamoto, chefe do Centro de 
Comunicação Social.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao tentar remediar a caótica articulação 
política do governo, Lula, de síndico, foi 

promovido a Supernanny de Dilma.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP), sobre a 
entrada do ex-presidente em cena na esteira do caso Palocci e da 

encrencada votação do Código Florestal.

AFASTA DE MIM 
O ex-governador do Piauí Wellington Dias chegou para o 

almoço de Lula com senadores do PT, na terça passada, por-
tando pasta recheada de documentos. Quando se aproximou 
do ex-presidente, brincou: 

– Trouxe isto tudo para despachar com o senhor. 
Lula foi logo se esquivando: 
– Ainda bem que eu não sou mais presidente!

MELARAM A CEI
/ CHAPA BRANCA /  ÚNICA REPRESENTANTE DA OPOSIÇÃO, SARGENTO REGINA DENUNCIA 
MANOBRA DE COLEGAS E DEIXA COMISSÃO CRIADA PARA INVESTIGAR ALUGUÉIS DA PREFEITURA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A VEREADORA SARGENTO Regina 
(PDT) anunciou ontem sua saída 
da Comissão Especial de Investi-
gação dos contratos de Aluguéis 
da prefeitura de Natal após os 
outros dois membros, Albert Di-
ckson (PP) e Bispo Francisco de 
Assis (PSB), ambos do bloco de 
apoio a prefeita Micarla de Sousa, 
terem escolhido para eles a rela-
toria e a presidência da comissão. 
Para a única da oposição restou a 
vice-presidência e as limitações 
de um membro comum na CEI.

“Quando sentamos para con-
versar já estava tudo marcado. 
Não sou palhaça. Como é que iria 
haver imparcialidade se eu, úni-
ca da oposição, não teria autono-
mia pra intimar ou para fazer re-
latório, pior, fi car só balançando a 
cabeça feito lagartixa?”, questio-
nou ressaltando que, nestas con-

dições, o relator da CEI que tem 
um instituto médico convenia-
do à prefeitura. Regina e Assis vo-
taram em Dickson como relator, 
mas Dickson e Assis não a esco-
lheram para a presidência. Dian-
te do fato, os vereadores da opo-
sição na Câmara decidiram que 
se nenhum deles ocupar um dos 
postos (relatoria ou presidência) 
a oposição não vai participar da 
CEI. “Não acreditamos mais na 
CEI. É uma CEI chapa branca”, 
declarou o vereador Fernando 
Lucena (PT).

Com o impasse, a CEI dos Alu-
guéis que ainda não começou os 
trabalhos permanece estaciona-
da. “Por momento está inviabili-
zada a CEI”, declarou Júlio Protá-
sio (PSB) que assumia a presidên-
cia da sessão ordinária de ontem. 
Ele garantiu que não houve ne-
nhuma sugestão do seu partido 
para os votos do bispo Francisco 
de Assis. Júlio Protásio enfatizou 

que a Câmara vai se articular para 
encontrar uma saída e resolver a 
questão, no entanto, não poderá 
interferir na escolha que deve ser 
feita entre os três, que agora se re-
sumiram em apenas dois.

Para a “CEI chapa branca”, 
como a oposição está nomean-
do a comissão, não foi entregue 
nenhum documento ainda sigi-
loso. Sargento Regina disse que 
não se sentiu segura para en-
tregá-los a dois vereadores que 
apóiam a prefeita e que não as-
sinaram o requerimento para a 
abertura da CEI.

O descrédito dos vereado-
res oposicionistas não signifi ca 
que não contribuirão para as in-
vestigações. “Nós iremos encami-
nhar toda a documentação para 
o Ministério Público investigue, 
já que é mais seguro e não tem li-
gação partidária. Queremos en-
tregar em mãos ao doutor Ono-
fre Neto (procurador geral de jus-

tiça) e pedir providências”, anun-
ciou Regina.

A oposição vai mais além. A 
partir da sessão ordinária da pró-
xima terça-feira nenhum dos oito 
vereadores da bancada votarão 
projetos. A começar pelo projeto 
de drenagem enviado à Câmara 
pela prefeita Micarla de Sousa para 
gastar R$ 490 milhões, visando re-
solver os problemas de alagamen-
to na capital. “A prefeita não tem 
mais 14 votos aqui, vamos mos-
trar que nós existimos. Até que 
haja uma negociação decente e 
passem para a oposição a relatoria 
ou a presidência na CEI, não vota-
remos mais em nada”, afi rmou o 
vereador Fernando Lucena.

Para a terça-feira também 
está sendo organizado um movi-
mento de protesto nas redes so-
ciais a se concretizar em frente à 
câmara pedindo a participação 
efetiva da oposição na CEI dos 
aluguéis.

Mesmo sem nenhuma decla-
ração por parte da prefeita Micar-
la de Sousa sobre os movimen-
tos de protestos pedindo o impe-
achment contra ela, o movimen-
to que circula nas redes sociais da 
internet e chegou às ruas com a 
adesão de milhares de pessoas, 
está sendo assunto na Câmara 
Municipal.

Na sessão de ontem, o vere-
ador Júlio Protásio negou fazer 
parte do movimento pedindo 
o impeachment da prefeita. Ele 
disse que a movimentação pode 
se tratar de alguma tentativa de 
golpe político. Segundo disse, 
para se chegar ao impeachment 
é necessário que seja comprova-

do um ato concreto de improbi-
dade administrativa ou desvio 
de dinheiro público comprova-
do e não apenas por insatisfação.

O vereador George Câma-
ra (PC do B) também falou so-
bre a comprovação de irregulari-
dades ou crimes de improbidade, 
embora tenha deixado claro que, 
do seu ponto de vista, Micarla de 
Sousa não tem mais legitimidade 
para governar a cidade.

Com os rumores de que há 
uma articulação na Câmara Mu-
nicipal para a realização de um 
impeachment contra a prefeita, 
Sargento Regina declarou que o 
desejo não está nos vereadores 
e sim na população. “Os protes-

tos estão só no início e vão tomar 
cada vez mais forma e corpo para 
pedir o impeachment de Micar-
la”, disse.

Na tarde de ontem, o NOVO 

JORNAL tentou, falar com a pre-
feita Micarla de Sousa por meio 
da assessoria de comunicação da 
prefeitura sobre o assunto, mas 
não obteve sucesso.

As propagandas da nova 
campanha publicitária da Prefei-
tura de Natal não modifi caram a 
opinião da maioria da população 
a respeito da administração de 
Micarla de Sousa. É o que mostra 
a pesquisa realizada pelo institu-
to Start publicada ontem no blog 
Fator RRH, do jornalista Ricardo 
Rosado.

De acordo com o levanta-
mento, 60,08% dos 390 entrevis-
tados que afi rmaram ter visto ou 
ouvido as propagandas respon-
deram que a opinião sobre a ad-
ministração continua a mesma. 
Ao todo, a pesquisa ouviu 556 
pessoas entre os dias 22, 23 e 24 
de maio em 35 bairros de Natal – 
107 disseram não ter visto ou ou-
vido as propagandas e 59 afi rma-
ram ter ouvido falar. 

A pesquisa também mediu o 
nível de informação da popula-
ção sobre o que a atual adminis-
tração vem realizando. Do total, 
38,7% afi rmaram estar bem in-
formados, contra 26,8% que dis-
seram o contrário. Outros 34,5% 
responderam que estão “mais ou 
menos” informados a respeito do 
assunto.

Para Ricardo Rosado, a pes-
quisa comprova uma reversão 

em relação ao objetivo de uma 
propaganda que, neste caso, ao 
invés de melhorar, piorou a ima-
gem da administração pública do 
município ou convenceu de que a 
situação é pior do que se pensava.

“Diante disso, o que podemos 
dizer? fracassou. A propaganda 
da prefeita não conseguiu con-
vencer daquilo que não acontece 
e, por isso, não convenceu as pes-
soas, já que não refl etiu a realida-
de”, avaliou.

A administração da prefeita 
recebeu aprovação de 7,4% dos 
entrevistados, contra 72,1 que de-
saprovam. Quanto ao desempe-
nho de Micarla de Sousa, a maio-
ria, 44,4%, avaliaram como pés-
simo; seguido de 20% que apon-
taram ruim e 18,2% regular 
negativo. Do lado positivo, a ava-
liação teve 0,5% de ótimo, 8,5% de 
bom e 8,3% de regular.

CONSULT
Coincidentemente, ontem, o 

blog da jornalista Th aísa Galvão 
também divulgou o resultado de 

uma pesquisa feita pelo institu-
to Consult sobre o mesmo tema. 
Questionados se haviam assisti-
do aos fi lmes sobre a campanha 
“Você Sabia?” dos serviços reali-
zados pela prefeitura, 31,2% dis-
seram que sim; 37,8% algumas 
vezes; e 31% não assistiram. 

Quando questionados se já 
tinha ou não conhecimento dos 
serviços feitos pela prefeitura, e 
que foram apresentados na mes-
ma campanha 71,5% afi rmar que 
não; 27,1, algumas vezes; e 1,3% 
todos. Apesar disso, o blog não di-
vulgou números sobre a avalia-
ção da prefeita ou da administra-
ção, nem se os entrevistados mu-
daram se opinião após assistirem 
aos fi lmes.

Nas propagandas, um ator 
apresenta as ações da prefeitura 
iniciando o vídeo com uma per-
gunta: “Você sabia?”. Ao fi nal da 
mensagem, após relatar o traba-
lho em determinada área da ad-
ministração, ele arremata: “Ago-
ra você sabe. E com certeza, 
aprova.”

PROPAGANDA DA 
PREFEITURA NÃO 
MUDOU OPINIÃO 
DO NATALENSE

PROTESTO CONTRA MICARLA 
REPERCUTE NA CÂMARA

 ▶ Micarla: rejeição

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ George avalia que é preciso comprovar ilegalidade para impeachment

 ▶ Albert Dickson fi caria com a relatoria  ▶ Sargento Regina: “Não sou palhaça”
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Titina
A matéria de hoje (quinta-feira, 26), na página 
Cultura, me deixou muito feliz. Tudo o que se 
divulga de bom sobre o meu Acari me deixa 
ancho de satisfação. Parabéns e obrigado a 
Silvio Andrade. Mesmo sendo suspeito, pelo fato 
de ser primo de Titina, fi co muito à vontade, pois 
todos os que leem minhas asneiras sabem que 
não sou nenhum reles louvaminheiro, muito pelo 
contrário não passo de um chato de galocha. 
Essa menina do meu Acari é muito melhor do 
que imagina a vã fi losofi a da poderosa Globo, 
responsável pela ascensão do palhaço Tiririca 
e que mesmo depois de dar uma pequena  
colher de chá à Titina nunca a convidou para 
um trabalho à altura de sua capacidade. 
Todo mundo sabe que há muita atriz fazendo 
“sucesso” naquela emissora, embora seja 
medíocre, porque se submeteu às “condições” 
exigidas. Vendo Titina trabalhar, fi co “com um 
sonho grudado no olho agitando a fantasia”, 
como diria André Neves. Fico sonhando com 
um dia em que se valorizará a cultura em nosso 
país, para que uma atriz da província possa 
sobreviver dignamente e não depender de um 
salário que mal dá para os gastos.

Geraldo Batista

De quem é a culpa, do 
governo ou da Assembleia?
Os dois. A Assembléia e os ex-governos (Wilma 
e Iberê). Como – ainda – vai render esse 

discurso entre governo, deputados (situação) 
e da oposição sobre a aprovação em “tempo 
recorde” dos PCCS – Plano de Cargos, Carreira 
e Salários de algumas categorias dos servidores 
públicos estaduais.
Confi rmo e assino embaixo com letras legíveis 
perguntando aos “nobres deputados” (situação/
oposição) da legislatura passada que, ao 
receberem o projeto (PCCS) dos ex-governos 
não tomaram as devidas providências – 
com cautela, porque, misturada com caldo 
de galinha caipira faz bem –  solicitando 
informações detalhadas e por escrito aos 
órgãos competentes (Seplan/Control/Searh) 
se existia recursos (dinheiro em caixa) para 
que essa  aprovação não interferisse na LRF – 
Lei de Responsabilidade Fiscal, ou seja, limite 
prudencial?
Como bem sabemos que a pressa é uma inimiga 
ferrenha da perfeição, onde o ex-governo no 
apagar do “candeeiro” enviou com a máxima 
urgência o projeto para apreciação dos “nobres 
deputados” onde a maioria se candidatou à 
reeleição, recebendo pressões das categorias, 
aprovaram o projeto (PCCS) no estilo, Vapt-Vupt. 
Resultado: “As barragens das comportas foram 
abertas além do previsto, e, as águas desceram 
abrindo valas profundas no leito do rio inundando 
plantações e casas.” Algumas categorias vão ter 
que esperar as águas baixarem, ou seja, o estado 
sair do limite prudencial.
Enquanto isso, os servidores esperavam 
que essas “águas” chegassem aos seus 

“reservatórios” (contra cheque). Só resta uma 
alternativa: esperar que as águas da barragem 
baixem, só nãosabemos quando!.

Antonio Guimarães dos Santos, 
Alecrim   

             
Segurança
Não é de hoje que todo secretário e delegado 
geral que assume promete montar uma 
divisão especial de homicídios na Secretaria 
de Segurança Pública.  O novo delegado geral 
Fábio Rogério da Silva, segundo leio nos jornais 
e blogs, é mais um a fazer a promessa. A 
segurança do estado precisa de mais efi ciência 
e menos discurso e promessa. Basta ver o 
noticiário nacional com os presos amarrados em 
motocicletas.

Helder Fonseca, 
Tirol

América
Por mais boa vontade que sinto, não acho que 
será fácil ao deputado Hermano Morais dirigir o 
América. O time vive sua pior fase, disputando 
a terceirona. Tomara que ele consiga botar o 
América nos trilhos, mas não vejo diferença dele 
para os antecessores. Como americano, torço 
para o quadro mudar.

Antônio Elias,
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

A aula da Profª Amanda 
É preciso reconhecer os méritos da professora Amanda 

Gurgel, que num depoimento de alguns minutos mostrou a re-
alidade em que se encontra a Educação no Brasil, e não apenas 
no Rio Grande do Norte, como alguns querem fazer entender.

Apesar da exposição fantástica do discurso de Amanda na 
mídia tradicional e na internet, faltou, entretanto, explorar uma 
das suas afi rmações. Foi quando ela disse, referindo-se ao fato 
de não ter recebido aumento de salário: “O governo não pode 
nos dar aumento por conta da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
mas os senhores podem se conceder aumentos, independente 
da Lei. Como é que pode?”

A quem Amanda se dirigia?  Eu imagino quatro alternativas:   
1-Os membros do Poder Judiciário. Mesmo com as contas 

do estado superando o limite prudencial da LRF e o orçamento 
do Judiciário não permitir, o TJRN impetrou mandado de segu-
rança em causa própria. Uma juíza, que cobria férias de desem-
bargador, concedeu liminar e a uma suplementação foi aprova-
da, apesar disso ser atribuição exclusiva do Legislativo.  O au-
mento de salário foi garantido, sendo depois estendido a todos 
os servidores do setor. 

2-Assembleia Legislativa. Deputados estaduais se concede-
ram aumento de salário desproporcional, baseado numa regra 
de ajuste em relação ao salário de deputados federais. É claro 
que em seguida foram reajustados os ganhos de todos os ser-
vidores do Poder

3- Ministério Público estadual. Os doutos integrantes do 
MP aprovaram, para si, um novo plano de cargos e salários e 
aumentaram o quadro de funcionários incrementado os gas-
tos da entidade. 

4- Tribunal de Contas do Estado. Da mesma forma que nos 
outros três casos, os conselheiros do TCE autorizaram a contra-
tação de mais servidores e o reajuste salarial.

Em todos os casos os aumentos foram aprovados e implan-
tados com o estado no limite prudencial; e os reajustes supera-
ram em 100%  a infl ação do período.

É bom lembrar que isso tudo aconteceu antes da aprova-
ção dos 14 planos de cargos e salários dos servidores estaduais, 
no ano passado.

Uma boa iniciativa, acredito, seria a inclusão do estudo da 
Lei de Responsabilidade Fiscal no currículo do ensino, tanto 
público quanto privado, em todos os níveis. Isso, para mostrar 
que há, no país,  castas que se colocam acima da Lei.

Dessa forma a professora Amanda Gurgel teria consciência 
de que o dinheiro usado para bancar as gastanças no setor pú-
blico sai do meu, do seu, do nosso bolso.

O RN precisa dessa aula.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

VIVI E VIVEMOS todos, na quarta-feira, o 
Dia da Liberdade de Impostos e o Dia 
Nacional de Respeito ao Contribuinte. 
No 25 de maio acabou o tempo de qua-
se cinco meses nos quais trabalhamos  
para pagar, só e só, os impostos que nos 
são cobrados pelo governo. Felizmente, 
livres. Claro que não é bem assim. Hoje 
já acordamos de olho no último dia do 
mês, que está logo ali, quando vere-
mos a cara do leão  a nos cobrar: hoje 
é o meu dia, não esqueça. No meu caso, 
uma cobrança que vai até novembro. 

Tem mais aqueles que pagamos todos 
os dias quando passamos pelos caixas 
das lojas e supermercados.

Mas bendito seja o Dia de Respeito 
ao Contribuinte, ele que paga todos os 
impostos porque tem que pagar, preci-
sa pagar, é necessário pagar para ter o 
retorno que reclama em forma de ser-
viços, garantia de uma vida tranqüila e 
cidadã. Bom que assim fosse, mas o re-
torno está longe disso. Ganhamos ter-
reno nos últimos tempos, há indica-
dores apontando evolução, a socieda-

de está mais exigente, cobradora, a Re-
ceita modernizou-se e está mais alerta, 
mas a felicidade, mesmo que um tan-
tinho dela, ainda anda muito distante 
de milhões de irmãos.

O retorno que reclamamos e nos é 
devido está na melhoria de nossa com-
balida educação, do nosso ainda gran-
de contingente de desempregados, de 
nossa saúde mal cuidada, de nossas 
estradas ruins, do dia-a-dia ameaçado 
pela violência, de nossas cidades es-
quecidas, dos salários defasados, dos 
serviços públicos defi cientes, das de-
sigualdades sociais e vai...e vai...e vai. 
Tudo isso é óbvio, é repetitivo, é exaus-
tivamente dito e ouvido? É. Mas é ver-
dadeiro, insistentemente verdadeiro. 
Daí a necessidade da contundência  
aproveitando o dia em que se pede res-
peito ao contribuinte.

Reencontrar ídolos é sempre uma 
oportunidade de ouvir boas histórias. 
Por força de uma cirurgia no joelho, 
tive que freqüentar, por recomendação 
médica, uma clínica de exercícios.  “Sua 
musculatura tem a resistência e uma 
folha de papel”, diagnosticou o médi-
co. Fui. Meio sem jeito, mas o que fa-
zer? Depois, gostei de ter ido, não ape-
nas pelo trabalho preventivo, mas pela 
oportunidade de rever e conversar com 
pessoas, entre elas personagens que en-
trevistei no meu trabalho profi ssional.

Um dia, enquanto aguardava o iní-
cio dos trabalhos, chegou Noé Soares, 

o ponta-esquerda do ABC nos primei-
ros tempos do Machadão.  Fiz entre-
vistas com ele, registrei seus gols em 
matérias, descrevi seu biotipo franzi-
no, pequeno em meio a grandalhões 
encorpados. Mas nunca fugiu dos ca-
çadores. Vi depois Oliveiro, centro-
avante do ABC, este contemporâneo 
dos últimos anos do Juvenal Lamarti-
ne. A mesma fi gura alegre, brincalho-
na, conversadora.

Reencontrei Wallace Costa, que 
teve passagens pelo América, com-
pondo uma formidável linha de ata-
que em que estavam Juarez e Saqui-
nho.  Depois jogou no ABC. Guarda, 
em seus quase 70 anos, a mesma tran-
qüilidade e gentileza dos tempos do fu-
tebol. Também franzino e de um fute-
bol  clássico, era municiador de passes 

para aquele ataque de muitos gols. Foi 
descobridor de jovens atletas, percep-
ção que ainda guarda hoje. Começo da 
semana ele surpreendeu aos freqüen-
tadores da clínica, exibindo uma foto 
feita em 2007, numa cidade do interior 
de São Paulo, em que  aparece ao lado 
de um garoto sorridente, de 14 anos. 
Enxergou seu futuro promissor. Hoje, 
exibe a foto em que aparece ao lado de 
Neymar, o melhor do futebol brasileiro. 
Passado e futuro juntos.

Dos reencontros, das conversas, 
mesmo que rápidas, o melhor é per-
ceber a oportunidade que têm e se 
aproveitam dela para manter a  forma. 
Tempos bons estes de hoje em que os 
craques deixam os gramados e, inde-
pendente da idade, se entregam a pre-
servar a saúde.

Primeiros meses da administração 
municipal aqui mesmo, neste espaço, 
falamos sobre um projeto que 
imaginávamos ser uma contribuição 
relevante ao trânsito da cidade. 
Ruas como a Afonso Pena e  Régulo 
Tinoco e a avenida Prudente de 
Morais transformaram-se em vias 
livres, o que signifi cava a proibição 
de estacionamento em seus leitos. 
Pelo efeito provocado, deixando fl uir 
normalmente o tráfego, a impressão 
que passava era de que aquelas 
primeiras amostras seriam laboratórioS 
para defi nir a ampliação –ou não-, 
do projeto. Aplauso geral, aprovação, 
me parece, à unanimidade. Não ouvi 
nos primeiros tempos da experiência, 
quando mais foi discutida, qualquer 
opinião contrária.

Em outra oportunidade falamos 
também do relaxamento da fi scalização 
e as primeiras investidas dos mais 
afoitos em descumprir o estabelecido. 
Eram poucas as desobediências, mas 
chegavam lá. Cerca de dois anos já 
se passaram e o projeto não teve a 
ampliação esperada, não ganhou o 
espaço merecido. Pior, já não são poucos 
os que se atrevem a estacionar seus 
carros em locais indevidos, começando 
a criar pontos de estrangulamento.

Pensando bem, é por essas e outras, 
e entre as outras o tratamento que 
Natal vem recebendo, que não parece 
estranho que um Papai Noel, em pleno 
mês de maio, marque ponto na esquina 
da Vigário Bartolomeu com a Ulisses 
Caldas, exibindo um enorme cartaz 
pedindo mais e melhor atenção à 
cidade. E ali fi cou toda a quarta-feira. 

A cena foi passada numa granja, 
cercania de São José de Mipibu. Após o 
farto almoço do domingo, redes foram 

armadas em frente à casa, aproveitando 
os galhos das árvores frondosas. O 

objetivo era a soneca, reparadora dos 
excessos, pequenos é verdade, de um 
fi nal de semana. O problema é que a 

meninada, que mais precisava gastar que 
recarregar energias, decidiu bater bola 

no alpendre que envolvia a  construção. 
No mesmo alpendre onde estavam jarros 

cobertos com bonitas e bem cuidadas 
plantas. A bola rolando, ora chegava 
às traves demarcadas por sandálias, 
ora atingia, impiedosa, às indefesas 

plantas. Numa disputa mais vigorosa, a 
bola subiu e atingiu a lâmpada do tipo 

fl uorescente que caiu, provocando o 
barulho forte, assustando a garotada.

Lentamente, um dos que estavam 
deitados imaginando que poderia 

dormir, desarmou a rede, segurou-a 
pelo braço, parou no meio do alpendre e 
provocou os meninos, ainda assustados:

-Pensem aí se as plantinhas 
também pudessem gritar, como fez a 

lâmpada!
Lembrei dessa cena, que foi bem 

aproveitada pela meninada desejosa 
em descobrir o que aquele adulto 
dissera, lendo e vendo o noticiário 

sobre os debates e votação na Câmara 
dos Deputados, em Brasília, do Código 

Florestal. Algumas vezes até ininteligíveis, 
era um tal de nem a favor, nem contra 

antes pelo contrário. O que revelou a 
posição de cada um foi o voto de cada 
um. Foi quando lembrei a história da 

granja. A diferença é que a fl oresta tem 
sua forma muito própria de gritar.

VIA LIVRE JÁ NÃO É 
TÃO LIVRE ASSIM  

O JOGO DOS MENINOS 
E O CÓDIGO FLORESTAL

O NEYMAR QUE 
WALLACE ENXERGOU 
AOS 14 ANOS

E POR FALAR NISSO, TEM 
O IMPOSTO AÍ DE NOVO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,810

TURISMO  1,900

PARALELO  2,050

 2,55%

63.948,80
0,43%2,186 10,25%

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

EM LUGAR DE destaque, coloca-
da pela Associação Brasileira 
de Recursos Humanos (ABRH), 
Luiza Helena Trajano, superin-
tendente do terceiro maior gru-
po varejista de eletrodomésticos 
do país, o Magazine Luiza, falou 
sobre qualidade em atendimen-
to a uma platéia formada por 
profi ssionais de gestão de gente 
e empresários locais, que vivem 
com o desafi o de ter justamente 
esse predicado como diferencial 
competitivo. O encontro acon-
teceu na tarde de ontem, duran-
te o 14º Congresso Nordestino 
sobre Gestão de Pessoas, reali-
zado no Centro de Convenções 
de Natal.

Para concorrer com gigan-
tes nacionais e até multinacio-
nais e conquistar clientes, em-
presas regionais lançam mão 
instrumentos de incentivo aos 
colaboradores e capacitação de 
mão-de-obra. Os ciclos de trei-
namento já estão na prática de 
muitos e, por isso mesmo, o dis-
curso da palestrante correu o 

risco de marcar uma dicotomia. 
Mas Luiza Helena, como um 
traquejo interiorano arrancou 
gargalhadas e deu ultimatos. 
“Pra sobreviver hoje, para a sus-
tentabilidade de qualquer com-
panhia, é indispensável que se 
valorize as pessoas”, disse, colo-
cando pequenos, médios e gran-
des investidores no mesmo pa-
tamar de responsabilidade.

Ao afi rmar que “tratar de 
pessoas está na moda”, a supe-
rintendente da companhia dá 
a lição que colocou a Magazine 
Luiza na posição que ocupa no 
cenário nacional, tendo chega-
do ao Nordeste em meados do 
ano passado, após a fusão com 
as lojas Maia, que detinha na re-
gião 141 pontos de venda e mais 
de 2,3 mil funcionários. Foi de-
pois da compra que o grupo sur-
gido na cidade de Franca, inte-
rior de São Paulo, anunciou a 
nova meta: faturar R$ 6 bilhões 
até o fi nal do ano.

Luiza Helena lembrou que, 
antes de mudar a identidade 
das lojas, os funcionários es-
tavam temerosos de perder os 
empregos. “A gente teve de en-

trar em ação e, com muita trans-
parência, dizer que ninguém se-
ria colocado pra fora. Eles ti-
nham a idéia de que era um 
grupo de fora e que só pensava 
em lucro. A gente cobra resul-
tado, mas dá incentivo e quer 
ver todo mundo feliz também”, 
destacou. Alguns dos gerentes 
das lojas no Rio Grande do Nor-

te estavam como espectadores 
e chegaram a participar, dando 
depoimentos.

EXPANSÃO
Foi um ano atrás que ela 

também comentou a possibili-
dade de fazer novas aquisições 
no Centro-Oeste. Ontem, ainda 
que esteja em um momento de 

silêncio de 45 dias colocado pela 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) para que a empresa 
possa oferecer ações na Boves-
pa, Luiza Helena deixou esca-
par, ao responder uma pergunta 
da platéia, que chegará “em bre-
ve” em Brasília. Também estão 
na rota duas capitais: Rio de Ja-
neiro e Goiânia.

O comentário não saiu desa-
percebido, já que no mesmo dia 
a Agência Estado divulgou que 
a Magazine Luiza e outros três 
grupos de varejo do Brasil (Mer-
cado Móveis, Grupo Pão de Açú-
car e Máquina de Vendas) assi-
naram cartas de confi dencia-
lidade com o banco Bradesco 
BBI para conhecer a atual situa-
ção fi nanceira da rede Lojas Baú 
Crediário. Todos passaram a ser 
imediatamente cotados como 
compradores do Baú da Felici-
dade, criado por Sílvio Santos.

Trajano, que há um mês evi-
ta entrevistas, se recusou a fa-
lar sobre o plano de investir R$ 
8 milhões no RN só em 2011. “Eu 
tenho medo. Dei uma palestra 
recentemente e terminaram me 
chamando a atenção. Quase que 

a gente perde o direito (de colo-
car o capital à venda na Bolsa de 
Valores de São Paulo)”, comen-
tou, emendando que a CVM é 
muito criteriosa. “Eu entendo. 
Não posso dizer nada que in-
fl uencie as pessoas a compra-
rem papéis (...) É pra proteger o 
investidor”, fi nalizou.

Acompanhada por um as-
sessor de imprensa, a superin-
tendente da empresa comen-
tou apenas sobre o processo até 
chegar a decisão de abrir o capi-
tal. “A gente só abriu para pes-
soas físicas. Lógico, num mo-
mento muito difícil da Bolsa, 
mas foi uma experiência muito 
legal e a gente está sendo cum-
primentado pela forma como 
foi feito o IPO (do inglês Initial 
Public Off ering, é o evento que 
marca a primeira oferta pública 
de ações, objetivando levantar 
capital para ser aplicado na ex-
pansão da empresa), envolven-
do equipe, eu indo pra TV ven-
der ações. E você aprende muito 
também porque se torna mais 
responsável ainda, porque tem 
muito mais sócios para prestar 
contas.”

FOLHAPRESS

O MINISTRO GARIBALDI Alves (Pre-
vidência) disse ontem que os co-
fres da Previdência Social perde-
rão R$ 4,9 bilhões para cada pon-
to percentual desonerado da folha 
de pagamentos.

Quarta-feira, as centrais sindi-
cais estiveram reunidas com o mi-
nistro Guido Mantega (Fazenda) 
para discutir a desoneração da fo-
lha de pagamento dos patrões. 

Nessa reunião, uma das pro-
postas que foi colocada é a deso-
neração completa da folha de pa-
gamentos, zerando a alíquota da 
contribuição previdenciária pa-
tronal, que hoje é de 20%. 

Para compensar o rombo na 
Previdência, a intenção do go-
verno é criar um imposto que in-
cida sobre o faturamento das 
empresas. 

As centrais sindicais se reuni-
ram ontem com o ministro Gari-
baldi Alves para reivindicar mu-
danças nas aposentadorias. Entre 
as solicitações, está o fi m do fator 

previdenciário. O ministro dis-
se que tem duas propostas para 
substituição do fator. 

“Eu estou defendendo a subs-
tituição do fator pela [fi xação] da 
idade mínima ou a fórmula 85/95. 
A proposta mais transparen-
te é a da idade mínima”, afi rmou 
Garibaldi. 

De acordo com o ministro, 
a questão do fator previdenciá-
rio será discutida em reunião que 
ocorrerá no próximo dia 2 de ju-
nho no Palácio do Planalto. Par-
ticiparão do encontro as centrais 

sindicais, o secretário-geral da 
Presidência, Gilberto Carvalho, e o 
ministro Garibaldi Alves. 

A proposta da Previdência 
para o fi m do fator previdenciá-
rio é a fi xação da idade mínima da 
aposentadoria em 65 anos e a ado-
ção da fórmula 85/95. 

Esse procedimento permite a 
aposentadoria integral quando a 
soma da idade com o tempo da 
contribuição previdenciária atin-
ge 85 anos para as mulheres e 95 
anos para os homens. 

Além do fi m do fator previden-
ciário, as centrais também reivin-
dicaram um reajuste único para 
todos aposentados e pensionistas 
em relação ao salário mínimo. 

Outra solicitação foi a manu-
tenção da política de recuperação 
do salário mínimo até 2023. 

Segundo o ministro, diante da 
complexidade das propostas, foi 
criado um grupo de trabalho para 
analisar o assunto. Uma reunião 
fi nal para a apresentação das so-
luções das propostas foi marcada 
para o dia 21 de junho.

Os impactos do evento no Rio 
Grande do Norte ainda são sub-
jetivos, admite a presidente da 
ABRH, Martha de Sousa. Isso por-
que “o estado não tem uma cultu-
ra de investir nesse tipo de even-
to.” No entanto, ela acredita que 
“depois desse trabalho árduo para 
quebrar paradigmas”, existem ex-
pectativas. “A gente espera que as 
pessoas saiam daqui com o dese-
jo de transformar.”

A transformação casa com o 
tema do evento: “Revolucionando 
o capital humano.” “Revolucionar 

é ter uma transformação substan-
cial. A gente sabe que o impor-
tante para a empresa é resultado, 
mas só se tem resultado com pes-
soas comprometidas, felizes e que 
tem um propósito. Então, é atra-
vés desses pontos que a gente co-
loca que a pessoa certa no lugar 
certo faz toda a diferença. O gran-
de desafi o é identifi car pessoas. 
Perceber, portanto, é muito im-
portante. Quando se é líder, é pre-
ciso tem o olhar para o outro. E se 
consegue descobrir o que ele tem 
a oferecer.”

O tema liderança também foi 
abordado por Luiza Helena Traja-
no, que disse que é preciso reser-
var 40% do tempo para trabalhar 
a si próprio. “Durante 40% do meu 
dia eu me analiso. É assim que um 
líder deve agir. Considerar seus 
princípios éticos e sua formação.” 
Ela citou como exemplo pessoal a 
presidente Dilma Rousseff , com 
quem disse ter tido um encontro 
poucos dias atrás. “Ela (Dilma) 
está comprometida em botar 25 
milhões de brasileiros na econo-
mia”, disse, logo após fazer uma 
análise semelhante a da chefe da 
nação. “O Nordeste virou a Cali-
fórnia do Brasil. Acho que só vo-
cês não sentiram isso”, disse, adi-
cionando um tom de crítica.

O VALOR QUE AS PESSOAS TÊM
/ RECURSOS HUMANOS /  EM PALESTRA FEITA EM NATAL, LUIZA TRAJANO MOSTRA QUE INVESTIMENTOS EM 
QUALIFICAÇÃO DE MÃO DE OBRA E VALORIZAÇÃO DO EMPREGADO GARANTEM DIFERENCIAL COMPETITIVO NO VAREJO

 ▶ Luíza Trajano

HUMBERTO SALES / NJ

RESULTADOS DEPENDEM
DA LIDERANÇA

Defi cit poderá aumentar com 
desoneração da folha

/ PREVIDÊNCIA /

 ▶ Garibaldi Alves

ELZA FIUZA / ABR
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O procurador geral do Mu-
nicípio, Bruno Macedo, afi rmou 
que a prefeitura vai propor ao 
Tribunal de Justiça que os efei-
tos da decisão passem a valer so-
mente após o término dos con-
tratos que o município ainda 
mantém com duas organizações 
sociais. O embargo de declara-
ção com a proposta será ajuiza-
da assim que o acórdão da de-
cisão for publicado, o que deve 
ocorrer na próxima semana. 

Caso o recurso seja negado, 
Macedo também já defi niu a es-
tratégia. Recorrerá ao Supremo 
Tribunal Federal para suspender 
o efeito da decisão.  “Inicialmen-
te o município vai propor a mo-
dulação dos efeitos da decisão. 

A lei que prevê a ação dire-
ta de inconstitucionalidade per-
mite que o Tribunal,  quando a 
declara inconstitucional, fi xe a 
partir de quando a lei terá efi cá-
cia para se preservar as relações 
que forem constituídas no perío-
do em que fi cou em vigor. Isso é 
para prestigiar a segurança jurí-
dica”, afi rmou. 

Segundo o procurador, a pre-
feitura não tem condição de as-
sumir o serviço público da UPA 
de Pajuçara e da AME, de Nova 
Natal, ambas dirigidas pela Asso-
ciação Marca, do Rio de Janeiro. 
Caso o Tribunal de Justiça acate o 
pedido da prefeitura, a UPA fun-
cionaria até novembro deste ano. 
Já a AME seguiria dirigida pela 
organização social até outubro 
de 2011. “O município não tem 
condições de assumir o serviço. 
O maior problema é o número 
de profi ssionais, que não são su-

fi cientes. Por isso nossa propos-
ta para que o tribunal preserve os 
contratos na égide da lei. 

Bruno Macedo rebate as de-
clarações do procurador geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, so-
bre a ausência da sociedade civil 
do conselho administrativo res-
ponsável pelas decisões internas 
das organizações sociais. “O con-
trole social se dá através da indi-
cação dos membros dos órgãos 
de representação, como funcio-
nários da entidade, do conselho 
municipal de saúde, da univer-
sidade. Existe representação da 
sociedade”, disse.

Por outro lado, ele admite 
que o poder público não integra 
o conselho, mas justifi ca a au-
sência explicando que foi uma 
decisão tomada pela prefeitu-
ra, baseada em experiências de 
sucesso em São Paulo, onde há 
hospitais dirigidos por organiza-
ções sociais.

“Quando pensamos o mo-
delo, fomos conhecer como fun-
cionava em São Paulo e no Rio 
de Janeiro. E em instituições de 
grande credibilidade, como os 
hospitais Sírio Libanês e Albert 
Einstein, não se aceitam o poder 
público no controle social. Aqui 
procuramos no início a Liga Nor-
teriograndense contra o Câncer 
e a Cruz Vermelha, que pelo per-
fi l também não aceitavam o po-
der público no conselho admi-
nistrativo. A Liga, no começo, 
aceitou se qualifi car como orga-
nização social, mas depois desis-
tiu. Hoje, há uma lei federal que 
reconhece as organizações so-
ciais”, afi rmou.

O TRIBUNAL DE Justiça do Estado 
sepultou a terceirização do ser-
viço municipal de Saúde. Os de-
sembargadores julgaram proce-
dente a ação direta de inconstitu-
cionalidade ajuizada pelo Minis-
tério Público do Estado contra a 
lei municipal que regulamenta a 
contratação de organizações so-
ciais. Com base nessa lei, a pre-
feitura contratou as empresas 
ITCI, IPAS e a Associação Mar-
ca. Dessas, apenas a associação 
Marca, que dirige a UPA de Paju-
çara e a AME de Nova Natal, am-
bas na Zona Norte, ainda man-
tém contrato com a prefeitura. 
O município ainda tenta ressus-
citar o defunto. O procurador ge-
ral do Município, Bruno Macedo, 
já avisou que vai propor que o TJ 
deixe os contratos que estão em 
vigor terminarem para que a de-
cisão comece a valer. O da UPA 
vai até novembro, já o da AME 
segue até outubro de 2011. 

O procurador geral de Justi-
ça, Manoel Onofre Neto, convo-
cou a imprensa ontem para ex-
plicar os motivos que levaram 
o Ministério Público a ajuizar a 
ação. Segundo ele, o principal 
motivo foi o fato da sociedade ci-
vil e do poder público não terem 
sido incluídos no conselho admi-
nistrativo das organizações so-
ciais, o que signifi ca que todas as 
decisões sobre o serviço fi cam a 
cargo da empresa contratada.  “A 

gente vem há um ano recomen-
dando, dialogando... para que 
os aspectos fossem observados. 
Mas a prefeitura abriu mão do 
controle social dentro do conse-
lho administrador ao não incluir 
a sociedade civil e o próprio po-
der público. Aquele é um servi-
ço público que foi terceirizado, 
mas tem que ter este elemento. 
A própria lei federal que estabe-
lece essa possibilidade está sen-
do contestada pelo Supremo Tri-
bunal Federal”, afi rmou.  

O Ministério Público entende 
que a prefeitura burlou a legisla-
ção federal. Outro ponto que cha-
mou a atenção dos promotores 
de justiça da saúde e do patrimô-
nio público, que assumiram jun-
tos o processo, foi o prazo de qua-
tro anos para a empresa contra-
tada provar que preenche os re-
quisitos de Organização Social. “É 
como se você tivesse um contra-
to agora e desse até quatro anos 
para a organização social provar 
que tem qualifi cação. É uma das 
construções mais estranhas que 
eu já vi”, afi rmou o procurador, 
que fez questão de ressaltar que 
a instituição não é contra a tercei-
rização. “O MP não tem um posi-
cionamento contrário a essas es-
tratégias de cooperação. Inclu-
sive são alternativas que podem 
ser trabalhadas, desde que respei-
tem os princípios da administra-
ção pública”, encerrou. Se houver 
necessidade, a prefeitura preten-
de levar a questão até o Supremo 
Tribunal Federal. 

“PREFEITURA NÃO TEM COMO 
ASSUMIR SERVIÇO DE SAÚDE” 

TERCEIRIZAÇÃO

SEPULTADA
/ DECISÃO / TRIBUNAL DE JUSTIÇA PROIBIU 
QUE O MUNICÍPIO TERCEIRIZE SERVIÇOS DE 
SAÚDE. PREFEITURA VAI PROPOR QUE ISSO NÃO 
AFETE CONTRATOS EM VIGOR

 ▶ Manoel Onofre Neto, procurador-geral de Justiça: “Prefeitura burlou a lei”  ▶ Bruno Macedo, procurador do Município: “não há profi ssionais sufi cientes”

NEY DOUGLAS / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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João Benevides Carneiro, ou 
simplesmente Branquinho, é um velho 
conhecido da Justiça. Mais ainda do 
próprio Maurílio Pinto. Ele é primo 
legítimo de Valdetário Carneiro, 
bandido que comandou durante 
vários anos assaltos a bancos em 
muitas cidades do Nordeste. Mesmo 
no caixão, Valdetário carrega até hoje 
a estigma de ter sido o criminoso mais 
perigoso do Rio Grande do Norte. A 
fama o levou, inclusive, a protagonizar 
um programa policial veiculado pela 
TV Globo em rede nacional, o Linha 
Direta, que foi ao ar no dia 24 de julho 
de 2003. 

Branquinho foi preso na cidade 
de Alexandria, dois meses depois da 
exibição do programa, durante uma 
operação que envolveu a polícia de 
quatro municípios da região Oeste. 
Lá, ele participou de muitos assaltos 
ao lado do primo, que morreu logo 
em seguida, no dia 9 de dezembro, ao 
confrontar a polícia dentro de uma 
fazenda na cidade de Lucrécia. 

Valdetário morreu, mas 
Branquinho está vivo e solto. Ano 
passado, segundo Maurílio Pinto, o 
criminoso recebeu autorização da 
Justiça para passar um feriado em casa 
e não retornou ao presídio de Pau dos 
Ferros. Antes de ser detido, Branquinho 
já era foragido. A polícia o caçava desde 
1995. Ao ser conduzido à delegacia, 
só pra recordar, ele havia concedido 
entrevista à imprensa revelando que 
queria ter se entregado. E sabe a quem? 
Exatamente. Ele queria o Xerife ao 
seu lado, que na época era adjunto da 
Secretaria de Segurança Pública.

Francisco Eniran Lopes 
também está na mira do delegado. 
Principalmente depois que se tornou 
um dos principais suspeitos de ter 
matado o fazendeiro Antônio Veras, ex-
prefeito da cidade Campo Grande. O 
crime aconteceu no dia 26 de março do 
ano passado, quando Veras e dois PMs 
que faziam sua segurança sofreram 
uma emboscada na entrada da fazenda 
Monte Alegre, distante 10 quilômetros 
de Campo Grande. 

Os três foram fuzilados. A violência 
foi tanta que a caminhonete onde 
Veras estava com os guardas fi cou 
completamente esburacada. Mais de 
200 tiros de armas de grosso calibre 
foram disparados. Além deste crime, 
Eniran é acusado de chefi ar uma 
poderosa quadrilha de assaltos a carga 
na região Oeste e também é suspeito 
de outros assassinatos. Entre os crimes 
de maior repercussão está a morte do 
radialista Joatan Arruda de Oliveira, 
ocorrida em julho de 2003, em Caraúbas. 

Eniran também esteve preso na 
Cadeia Pública de Caraúbas, de onde 
teria ordenado várias execuções. 
Ele também foi apontado como a 
pessoa que intermediou a morte de 
Elinaldo Simeão, inimigo da família 
dos Carneiro, chefi ada pelo falecido 
Valdetário Carneiro. Simeão foi morto 
em abril de 2006.

Senhor. É assim que é chamado 
o trafi cante Alexsandro Freitas de 
Souza. Apesar do sugestivo apelido, 
ele só tem 21 anos. Porém, sua pouca 
idade não quer dizer nada. O infeliz 
tem uma fi cha criminosa extensa e 
também é considerado um bandido 
de alta periculosidade. A história de 
Senhor é curiosa e se confunde com a 
do seu pai, o também trafi cante Jailton 
Bastos de Souza, o Jailton Beira Rio, 
que atualmente encontra-se preso no 
complexo penal Franco da Rocha, em 
São Paulo.  

Senhor conheceu a prisão em 
novembro de 2008, quando policiais 
da Narcóticos defl agraram a Operação 
Lord (senhor em inglês). Na época, 
ele tinha apenas 18 anos, mas já 
comandava o tráfi co de drogas em 
boa parte da Zona Norte. Seu quartel 
general era a favela Beira Rio, no 
bairro de Igapó. Apesar das fortes 
acusações e da prisão, Senhor voltou 
às ruas. Ele recebeu um alvará de 
soltura assinado pelo juiz Felipe Luiz 
Machado Barros em 6 de abril do ano 
passado. O magistrado determinou 
que analisassem se haviam em aberto 
algum mandado de prisão preventiva 
contra o acusado e, caso não houvesse, 
ele deveria ser liberado. Foi o que 
aconteceu. E ele voltou a aprontar.

 A polícia suspeita que ele está por 
trás da tentativa frustrada de arrombar 
a agência do Banco do Brasil na cidade 
de São Miguel do Gostoso em fevereiro 
passado, ocasião em que uma mulher 
que diz ser sua esposa foi presa. Seu 
nome: Shenia da Silva Costa, conhecida 
como Redonda. 

O terceiro no ranking de Maurílio 
Pinto também é jovem. Diego da Silva 
Alves, apelidado de Diego Branco, 
foi resgatado por comparsas no dia 
28 de fevereiro deste ano durante 
uma extração de dente. Ele deixou as 
carceragens do Presídio Provisório 
Raimundo Nonato, na Zona Norte da 
cidade, para ir ao dentista. Três agentes 
penitenciários fi zeram a escolta do 
preso até a clínica, que fi ca a menos de 
50 metros da unidade prisional. 

Diego Branco já estava de 
boca aberta quando três homens 
armados chegaram ao local em um 
Pálio Weekend prata. Desceram do 
automóvel, entraram no consultório, 
renderam os agentes e resgataram o 
assaltante na maior tranquilidade.

Mas este não é o motivo de o 
delegado querer tanto prender o rapaz. 
Diego Branco entrou para lista dos 
mais procurados ao ser acusado de 
assassinato. Segundo a Polícia Civil, foi 
o assaltante quem matou o agente da 
8ª DP Sidney Alves Lucas. O policial foi 
vítima de um latrocínio no último dia 
11 de março, no conjunto Gramoré, 
Zona Norte da cidade. De acordo com 
as investigações, Sidney foi baleado 
quando chegava em casa. Antes, ele 
havia passado no banco e sacado R$ 
11,5. O dinheiro não foi levado. Desde 
então Diego é procurado. 

“Marcelo Henrique é chamado de 
Colorau, um rapaz que já comandou 
várias rebeliões em Alcaçuz e que 
hoje é suspeito de ter cometido 
vários assaltos a residências e 
estabelecimentos comerciais na 
Grande Natal”, pontuou Maurílio 
Pinto. E não precisava dizer mais nada. 
Escorregadio, Colorau tem aparecido 
com certa frequência no noticiário 
policial desde o arrastão na residência 
do consultor de segurança Cecílio 
Barbosa, fato ocorrido no último dia 4 
de abril, no bairro de Lagoa Nova. 

Daí pra frente, a polícia militar vem 
suando a farda na tentativa de capturar 
o suspeito. Colorau já teria trocado 
tiros com os militares em pelos menos 
três oportunidades. Um soldado e um 
sargento, inclusive, foram baleados 
nestes confrontos, mas o danado do 
Colorau sequer sofreu um arranhão. 

A última aparição do foragido, 
segundo a própria PM, se deu na terça-
feira passada. Na ocasião, afi rmou 
o tenente Paulo Araújo, Colorau e 
um comparsa identifi cado apenas 
como Igor roubaram uma padaria 
em Parnamirim. Antes da fuga, só pra 
não perder o costume, houve novo 
tiroteio. Foi bala pra tudo que é lado. 
Diligências foram realizadas na região, 
mas Marcelo Henrique novamente 
conseguiu escapar ileso.

EM TODA PARTE
/ FORAGIDOS /  DELEGACIA ESPECIALIZADA EM 
CAPTURAS TEM MAIS DE 5 MIL MANDADOS DE PRISÃO 
A CUMPRIR, EXPEDIDOS A PARTIR DE MAIO DO ANO 
PASSADO; DELEGADO DIZ QUEM SÃO OS MAIS PERIGOSOS 

LEVANTAMENTO REALIZADO PELA Delega-
cia Especializada em Capturas e Polin-
ter  (Decap) aponta  que naquela uni-
dade existem mais de 5 mil mandados 
de prisão a serem cumpridos – pratica-
mente a mesma quantidade de pessoas 
que compõem hoje a população carce-
rária do estado. Todas estas ordens de 
prisão, sem exceção, estão atualizadas 
e em vigor, expedidas pelas varas crimi-
nais e datadas somente a partir do mês 
maio do ano passado. 

Entre os procurados, muitos deles já 
condenados, estão assassinos, integran-
tes de grupos de extermínio, pistoleiros, 
assaltantes de banco, ladrões e estupra-
dores. “Gostaria de prender todos eles, 

mas nossa estrutura é precária. Tenho 
somente 20 agentes trabalhando comi-
go. A maioria faz o administrativo. Ape-
nas oito deles são de fato investigativos, 
que vão pra rua dar conta do recado. 
Mas, com toda esta demanda, é impos-
sível”, disse o delegado Maurílio Pinto de 
Medeiros, titular da Decap.

Mesmo assim, o veterano delegado 
elegeu cinco prioridades. Ele não revela 
o motivo da escolha, mas garante que 
são nomes que não lhe saem da cabe-
ça. Então são os mais perigosos? “Sim, 
anota aí”, confi rmou Maurílio, reco-
mendando a grafi a dos cinco mais pro-
curados do RN. São eles: Marcelo Henri-
que Oliveira da Silva, Diego da Silva Al-
ves, Alexsandro Freitas de Souza, Fran-
cisco Eniran Lopes e João Benevides 
Carneiro.

 ▶COLORAU, LÍDER DE 
REBELIÕES EM ALCAÇUZ

 ▶DIEGO BRANCO,  
LATROCIDA PERIGOSO

 ▶SENHOR, APESAR DE 
TER APENAS 21 ANOS

 ▶ENIRAN, SUSPEITO DE 
MATAR ANTÔNIO VERAS

 ▶BRANQUINHO, PRIMO 
DE VALDETÁRIO 

PROCURADOS

NO TOPO DA LISTA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Maurílio Pinto, delegado: “Gostaria de prender todos eles, mas nossa estrutura é precária”
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A ESTUDANTE DE Direito Fabrízia 
Serafi m, 25, entrou na UFRN em 
2007. Está no nono período e pres-
tes a concluir o curso. Nunca sou-
be o que é passar por uma gre-
ve de professores na universida-
de. Como ela, há alunos que vão 
terminar a graduação sem nunca 
terem passado pelo infortúnio de 
uma paralisação. 

O presidente do Sindicato dos 
Docentes da UFRN (Adurn), João 
Bosco Araújo, disse que dois moti-
vos básicos justifi cvam a não reali-
zação de greves de professores nas 
instituições federais de ensino su-
perior. Primeiro, a Adurn passou a 
ter outra concepção sobre as pa-
ralisações. “A greve é legítima mas 
só deve ser adotada com o fi m das 
negociações”. O outro é que o go-
verno federal adotou a postura 
do diálogo nas negociações com 
as categorias docentes de nível 
superior.   

Em nível nacional, disse João 
Bosco Araújo, as articulações pas-
saram a ser feitas pelo Fórum dos 
Professores das Instituições Fede-
rais de Ensino Superior (IFES), que 
saiu da linha de confronto com o 
governo para negociar. A última 
greve dos professores da UFRN foi 
feita em 2002, último ano do go-
verno de Fernando Henrique Car-
doso e data da eleição do primeiro 
governo de Lula, que tomou posse 
em 2003 e foi reeleito para o man-
dato de 2007-2010. 

“O período de negociações le-
vou a conquistas”, exaltou o presi-
dente da Adurn. Mas, disse, o mo-
vimento está sempre atento na 
discussão do plano de carreiras e 
salários. Nos anos de 2008, 2009 
e 2010 a categoria teve garantias  
que foram cumpridas. Além dis-
so, houve uma melhoria signifi -

cativa no trabalho, também, com 
a contratação de mais professo-
res e aberturas de novos cursos na 
UFRN. 

A nova reitora da UFRN, Ân-
gela Paiva Cruz, disse que nos últi-
mos 16 anos a universidade viveu 
dois momentos distintos com re-
lação aos investimentos e plano de 
cargos e salários dos professores e 
técnicos. Nos oito anos do Gover-
no Fernando Henrique Cardoso, 
por exemplo, houve um decrésci-
mo no orçamento das universida-
des. As categorias e o MEC não se 
entendiam no que diz respeito às 
demandas dos professores e dos 
técnicos com relação aos planos 
de cargos e salários. Até o custeio 
foi reduzido. 

Nos últimos oito anos, porém, 
houve uma recomposição do cus-
teio e a pauta de negociações com 
o MEC e o governo federal foram 
favoráveis. “As nossas greves arre-

feceram devido a uma expansão 
com garantia de qualidade. Com 
todo esse investimento que foi ne-
cessário, tivemos nossa contra-
partida do Ministério anualmente. 
O que era compactuado de nossa 
parte era cumprido e da parte do 
Ministério, também”, explicou a 
reitora.

De acordo com a reitora, o pla-
no de cargos e salários é discutido 
a cada ano. Foi feita uma pactua-
ção a longo prazo no  último go-
verno Lula onde houve um esca-
lonamento negociado para a re-
composição salarial. Isso não quer 
dizer que as categorias não se mo-
bilizem, esclareceu. Todos os anos, 
professores e técnicos administra-
tivos negociam e renegociam as 
pautas para ter a garantia de que 
tudo vai ser cumprido e melhora-
do conforme a situação econômi-
ca do país. 

O crescimento e investimen-

tos nas universidades federais, 
com o respeito aos acordos, tem 
arrefecido as greves de modo que 
as demandas são apresentadas ao 
MEC e atendida. “ Espero não en-
contrar nenhum caso desse pela 
frente.

TESTEMUNHO
“Graças a Deus nunca teve 

greve”. A  ressalva da aluna de Di-
reito Fabrízia Serafi m refl ete um 
novo momento da UFRN, o de es-
tudantes que vão concluir seu cur-
so sem nunca passar pelas priva-
ções no ensino que as greves pro-
vocam. Por mais que sejam le-
gítimas, como diz o jargão dos 
sindicatos. Paralisação é sinônimo 
de atraso de vida, defi niu Serafi m. 
Porque adia todo o planejamen-
to de estudos e projetos pessoais, 
além de desestimular o estudante. 
Isso aconteceu com ela quando es-
tudou no antigo Cefet, hoje Institu-
to Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia e teve que passar pela 
experiência de uma greve.

Aldeanny Mayara, 19, entrou 
em 2009 na UFRN para o cur-
so de Engenharia Têxtil. Faz par-
te, por enquanto, da geração dos 
sem greves. “Uma greve só atra-
palha. Interrompe a aprendiza-
gem e aumenta o tempo do cur-
so”. Sim, porque atrasa o prazo de 
conclusão do curso e aumenta o 
período que o estudante fi ca na 
universidade quando deveria es-
tar no mercado ou fazendo uma 
pos-graduação.

Josiele de Queiroz, 17, aluna 
do  primeiro período de Ciência e 
Tecnologia, espera nunca enfren-
tar uma greve na Universidade. 
“Atrapalha o andamento do curso”. 
Seu companheiro de curso, Geil-
son de Macedo, 19, complementa 
que uma paralisação  atrasa a vida 
do estudante do cumprimento do 
ano letivo às férias. 

A nova reitora da UFRN, Ân-
gela Paiva Cruz, elegeu três prio-
ridades para sua gestão: educação 
à distância, inovação e internacio-
nalização da instituição. Uma das 
maiores difi culdades para este úl-
timo item é a falta de domínio em 
outros idiomas pelos alunos da 
universidade, disse ela, ontem, du-
rante a primeira entrevista depois 
que foi empossada na terça-feira 
passada pelo ministro da Educa-
ção Fernando Hadad. 

Menos de três metros sepa-
ram o gabinete da vice-reitora, 
ocupado atualmente por Ângela 
Paiva Cruz, para o do reitor, que ela 
passa a ocupar a partir de segun-
da-feira. Amanhã, o ex-reitor Ivo-
nildo Rêgo transmite o cargo para 
Ângela Paiva Cruz, primeira mu-
lher a assumir a reitoria da UFRN, 
em solenidade às 19h no Teatro 
Alberto Maranhão. Com ela, desde 
1971, a universidade passa a con-
tar com doze reitores, com a res-
salva de que Ivonildo Rêgo assu-
miu o cargo por três vezes. 

Ângela Paiva Cruz disse que 
vai assumir o cargo de reitora em 
uma universidade renovada, com 
36 mil alunos, 4 mil deles em cur-
sos de pos-graduação. “A universi-
dade é uma grande agência de de-
senvolvimento no Rio Grande do 
Norte” disse ela ontem, na primei-
ra entrevista coletiva como reitora.  

Junto com Ivonildo Rêgo, en-
fatizou, foi possível construir uma 
Universidade renovada. Mais de 
43% das graduações e mais de 
90% das pos-graduações no Esta-
do são formadas na UFRN. O pro-

grama de Reestruturação da Uni-
versidade (Reuni) incorpou mais  
de 300 docentes e mais de 400 téc-
nicos administrativos nesse perío-
do. Além da incorporação de pro-
fessores do Instituto do Cérebro, 
uma parceira com o Instituto In-
ternacional de Neurociências e 
Educação à Distância. 

O Reuni abriu mais de 2.700 
novas vagas no vestibular des-
de 2008.  Em 2014 o número de 
alunos matriculados deve passar 
de 36 mil para 45 mil. Foram im-
plantados mais de 25 nesse perí-
odo, totalizando mais de 120 cur-
sos presenciais e a distância no 
campus central e campi do inte-
rior como Caicó, Santa Cruz, Jun-
diaí. E mais 23 polos de educação 
à distância no Rio Grande do Nor-
te e estados vizinhos como Paraí-
ba, Alagoas, Pernambuco e Paraí-

ba. Além dos 30 cursos de douto-
rado e 52 de mestrado. A meta é 
quem em 2014 a UFRN tenha 100 
cursos nessas modalidades. 

Depois do relato sobre núme-
ros expressivos que fi zeram da 
UFRN uma instituição de ensino 
superior de grande porte, a reitora 
afi rma que a expansão com políti-
cas de inclusão são grandes desa-
fi os a serem continuados para ga-
rantir o acesso de alunos oriundos 
da rede pública em cursos de nível 
superior. Através do argumento 
de inclusão, que garante  uma di-
ferenciação na nota fi nal do vesti-
bular para alunos do ensino públi-
co, cursinhos gratuitos oferecidos 
pela UFRN e formação de profes-
sores no ensino a distância. 

O que faz a universidade gran-
de, disse, não são só as obras físi-
cas, mas, principalmente, a qua-

lidade dos cursos, a qualifi cação 
dos professores e funcionários, a 
extensão e  pesquisa. E isso tudo 
é uma realidade no ambiente da 
UFRN, mas por causa da falta do 
domínio em outros idiomas so-
bram vagas para bolsas de pesqui-
sa e pos-graduação em universi-
dades fora do país. 

Por isso, o Instituto Ágo-
ra de Línguas, Literatura e Cultu-
ras Modernas será ampliado com 
sede própria. O Ágora oferece cur-
sos de Inglês, Alemão e Espanhol 
e, segundo a reitora, será amplia-
do para atender a estudantes es-
trangeiros no ensino do Portu-
guês para incentivar o intercâm-
bio cultural.  

RITUAL
Mesmo com todo o proces-

so de modernização da UFRN, o 
rito de passagem do cargo segue 
os moldes seculares das transmis-
sões de cargo. Por isso, neste sá-
bado, vestes talares (becas), que 
fazem parte dos cerimoniais das 
universidades europeias a partir 
do século 13, farão parte da trans-
missão de cargo da reitora Ângela 
Paiva Cruz. 

A reitora entrará na cena ves-
tida com sua beca composta pelo 
pelerine (gola que se usa sobre a 
beca) vermelho rubi, símbolo da 
áreas de humanas (ela é licencia-
da e bacharel em Matemática) e, 
na hora, um grupo irá vesti-la com 
a samarra, uma túnica utilizada 
somente pelos reitores e o cape-
lo, o chapéu privativo dos reitores 
e doutores honoris causa. 

A UM DIA DO RITO DE 
PASSAGEM DE CARGO

QUANDO A GREVE É 
COISA DO PASSADO
/ UFRN /  ESTUDANTES ESTÃO CONCLUINDO CURSO DE GRADUÇÃO SEM NUNCA TEREM SOFRIDO 
PARALISAÇÃO EM SUAS ATIVIDADES ACADÊMICAS; ÚLTIMO MOVIMENTO GREVISTA FOI EM 2002 

GRAÇAS 

A DEUS 

NUNCA 

TEVE 

GREVE”

Fabrízia Serafi m
Estudante

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Aldeanny Mayara, estudante: “Uma 

greve só atrapalha”

 ▶ Josiele de Queiroz, estudante: 

“Atrapalha o andamento do curso”

 ▶ Sindicato dos Docentes da UFRN: “negociações e conquistas”

 ▶ Ângela Paiva Cruz: empossada terça-feira pelo ministro Fernando Hadad
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Thor [Cinemark]- 15h00 com a exibição 

3D [15h50] – [Moviecom] 16:35 - 21:30

Velozes e Furiosos 5 – [Moviecom] 

- 19:00 - 21:40  -[Cinemark] - 11h15 - 

16h35 - 19h30 - 22h25

Piratas do Caribe 3D: Navegando 
em Águas Misteriosas – [Cinemark] - 

11h00 - 17h10 - 14h05 - 20h20 - 23h30 

[Moviecom] - 21:00 - 15:00 - 18:00
Deixe-me Entrar [ Moviecom ]- 16:45 

- 21:10

Rio 3D [Cinemark]- 11h10 - 13h30 

[Moviecom – sem a exibição 3D] - 14:50 

- 16:55

Padre 3D [Cinemark] - 18h30 - 20h40 - 

23h00 [Moviecom – sem a exibição 3D] 

-14:50 - 19:15

Tetro [ Cinemark] - 14h00

O Noivo da Minha Melhor Amiga 

[Moviecom] - 14:15 - 19:10 – 

[Cinemark] - 11h50 - 17h50 - 20h30 

- 23h10

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas [ Sem a exibição 

em 3D] – [Cinemark] 11h30 -12h00 

- 14h40 - 15h10 - 17h45 - 18h20 

- - 20h50 - 21h25 - 00h30 -  00h05 

– [Moviecom] - 13:00- 14:20 - 15:50 - 

17:20 - 18:40 - 20:20 - 21:30 

Se Beber, Não case 2 [Moviecom] 

- 15:15 - 17:30 - 19:45 - 22:00 – 

[Cinemark]  - 12h20 - 14h50 - 17h15 

- 19h40 - 22h20 

No Teatro Riachuelo tem musica 
de qualidade por um preço 
bem acessível. É o aguardado 
show de Arnaldo Antunes que 
começa às 21h. Os ingressos que 
estavam sendo vendidos a R$ 
20,00 já estão esgotados. Mais 
informações: 4008 3705

O último show da temporada 
Talma&Gadelha + Camarones 
Orquestra Guitarrística acontece 
no Castelo Pub a partir das 22h00. 
Endereço: Rota do Sol – em frente 
ao estádio do ABC. Informações: 
9117 1757.

A UNIVERSIDADE POTIGUAR 
encerra hoje o I Workshop 
da Escola de Engenharias 
e Ciências Exatas do Natal, 
cujo objetivo é ampliar 
o conteúdo e integrar os 
cursos da área. Estão sendo 
realizadas palestras, debates, 
exibição de fi lmes, mini-
cursos, exposições e outras 
atividades destinadas não 
apenas aos alunos da própria 
universidade, mas para 
aqueles que se interessam 
pela programação, que pode 
ser conferida no site da 
universidade (http://www.
unp.br) ou diretamente 
através do link (http://migre.
me/4DlQ4). 

Iniciado há dois dias, o 
evento está sendo bastante 
concorrido. Segundo a diretora 
da Escola de Engenharias 
e Ciências Exatas da UnP, 
Catarina Pinheiro, 670 alunos 
se inscreveram no workshop. 
As inscrições custaram R$ 
30 para o aluno da UnP e R$ 
40 para o público externo 
que, segundo a diretora, pode 
ser tanto estudante da área 
de Ciências Exatas como de 
Humanas. 

“Basta se interessar pelo 
que estamos propondo, que 
tem espaço para esse aluno”, 
comenta. Para Pinheiro, o 
evento é importante para 
o aluno, complementando 
sua grade de formação e 
valorizando-o no mercado. 
“Por isso trouxemos inclusive 
empresas parceiras para montar 
seus stands e integrar melhor o 
aluno no mercado”, afirma.

Da programação, a 
diretora destacou um 
momento signifi cativo para 
a Escola de Engenharia 
da UnP: a abertura ofi cial 
do mestrado de Petróleo e 
Gás, o primeiro do curso de 
Engenharia na Universidade 
e o primeiro do Nordeste na 
área. “É um grande momento 
para o curso, a área está 
crescendo muito no estado 
visando as potencialidades 
que temos de recursos 
naturais; então sentimos a 
necessidade de capacitar da 
melhor forma possível os 
profi ssionais que formamos”.

A inauguração ofi cial 
do mestrado ocorreu nesta 
semana. As inscrições para 
o processo seletivo já estão 
abertas no site da UnP. Serão 
12 vagas para o Campus Natal 
e 12 para o Campus Mossoró.

ESCOLA DE ENGENHARIA 

REALIZA WORKSHOP
/ CIÊNCIAS EXATAS /  ABERTO A ESTUDANTES DE OUTRAS INSTITUIÇÕES, UNIDADE LANÇA MESTRADO DE PETRÓLEO E GÁS DURANTE O EVENTO

Palestras, ofi cinas e mini-cur-
sos. Tudo isso esteve ao alcance 
dos alunos da Escola de Engenha-
ria, que funciona no Campus da 
Rua Nascimento de Castro, Lagoa 
Nova.  Os alunos do curso de Ar-
quitetura, por exemplo, participa-
ram de praticamente todas as ati-
vidades. Júlio César de 30 anos e 
Maria Beatriz Costa, de 19, alunos 
do primeiro período de Arquitetu-
ra e Urbanismo na UnP, participa-
ram da ofi cina de “Estudo de Som-
bra/Sketchup” e saíram satisfeitos. 

“Aprendemos as confi gura-
ções de sombra, pensei até que 
ia me enrolar no programa, mas 
deu tudo certo. Foi uma aula 
muito prática com esse progra-
ma (Sketchup), que é bastante 
usado na profi ssão. O máximo 
que puder participar, eu partici-
parei”, disse Maria Beatriz. 

Para Júlio César, o grande des-
taque do evento foi a qualifi cação 
dos profi ssionais envolvidos. “Os 
professores são super qualifi ca-
dos, achei muito importante prin-

cipalmente por conhecer o traba-
lho de profi ssionais que já estão 
na área há mais tempo”, destaca.

Já para as estudantes do ter-
ceiro período de arquitetura, 
Ariane Marcolino de 18 anos, e 
Amanda Trindade, também de 
18, destacaram a palestra “A Im-
portância da Vegetação como 
Proteção do Solo Urbano”, minis-
trada pelo coordenador do cur-
so de Engenharia Florestal da 
UFRN, José Santana. 

“Foi muito proveitosa para 

mostrar como podemos preser-
var o solo e como esse desma-
tamento está sendo feito atual-
mente, detalhando as formas de 
agressão e como evitá-las”, co-
menta o professor, que ainda des-
tacou a importância de reunir 
grande parte dos alunos da Esco-
la de Engenharia no evento. 

“Participaram dessa palestra 
alunos de Arquitetura, Engenha-
ria Ambiental, Engenharia do Pe-
tróleo e Engenharia Civil. Achei 
interessante essa reunião porque 
são profi ssões próximas uma das 
outras; então essa foi uma ótima 
oportunidade para eles verem 
como podem interagir no futuro”, 
revela o professor.

A intenção da direção do cur-
so é que o evento ganhe espaço 
na grade curricular da universi-
dade e seja reprisado em 2012. 

ELOGIOS À QUALIFICAÇÃO 
DOS PALESTRANTES

 ▶ Universidade Potiguar mobiliza estudantes de Ciências Exatas e Humanas ao realizar palestras, debates, exibição de fi lmes, mini-cursos e exposições sobre temas da área

SENTIMOS A 

NECESSIDADE DE 

CAPACITAR DA 

MELHOR FORMA 

POSSÍVEL OS 

PROFISSIONAIS QUE 

FORMAMOS”

Catarina Pinheiro
Diretora da Escola de 

Engenharias e Ciências Exatas 

da UnP

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: CEDIDAS / ASSESSORIA
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O estudante da 2ª série Pedro 
Fraiman diz que a aula de on-
tem foi uma ótima oportunidade 
para conhecer um pouco sobre 
a arte potiguar, que geralmente 
passa despercebida aos olhos da 
sociedade e também para sair da 
rotina intensa de estudos. “Ape-
sar de uma visão mais superfi cial 
de que a arte não apresenta um 
sentido objetivo como a ciência, 
toda obra prima possui pleno sig-
nifi cado ao autor e ao seu públi-
co”, defende. 

O aluno da 3ª série Gusta-
vo Diógenes está se preparando 
para publicar seu primeiro livro 
aos 17 anos. Conforme ele con-
ta, sempre escreveu redações e 
teve muita afi nidade com a es-
crita. A ideia do livro surgiu de-
pois de reunir vários textos, que 
deram origem a Acáci – Mundo 
17, um livro de fi cção científi ca 
que será publicado com recur-
sos próprios. O projeto Cultura e 
Arte desenvolvido na sua esco-
la ajudou o aluno a se conectar 
mais com a arte potiguar. 

“Acho interessante porque 
hoje em dia a sociedade está 
desconectada com a cultura, 
tanto no Brasil quanto no Rio 
Grande do Norte. As pessoas 
não têm noção do que está sen-
do feito. Isso permite que a gen-
te tenha uma idéia, veja a posi-

ção artística do Estado, os ta-
lentos que temos”, diz. Apesar 
do talento para a escrita, Gusta-
vo Diógenes pretende fazer Me-
dicina no vestibular. Ele quer se 
tornar pesquisador. “Gosto mui-
to de pesquisar e estudar; a Me-
dicina me ajudará nisso. Escre-
ver é um hobby e sempre depois 
que pesquiso, encontro inspira-
ção”, diz. 

Em eventos anteriores de 
artes plásticas promovidos 
pela escola participaram artis-
tas como Allan, Reinhart Sheel, 
Marcelo Fernandes, Pedro Pe-
reira, Cláudio Pato, Sebastian, 
Francesco, Barrios, Fábio de 
Ojuara, Túlio Ratto, Jofl es, Flá-
vio Freitas, Mersons, Martina 
Farias, Franklin Serrão, Cícero e 
Castelli. 

O professor e poeta Plínio 
Sanderson, coordenador do pro-
jeto Cultura e Arte, conta que o 
objetivo da iniciativa é desmi-
tifi car a produção das artes vi-
suais no Estado e revelar os no-
mes e talentos que optaram em 
viver da arte. “Com o projeto po-
demos mostrar também as pos-
sibilidades da invenção estéti-
ca e a nossa identidade cultural, 
além de descobrir os geniais e 
geniosos artistas que embasam 
o imaginário coletivo potiguar”, 
disse.

É DIFÍCIL SER artista plástico 
no Rio Grande do Norte. Mais 
difícil ainda é conseguir que as 
obras cheguem aos olhos do 
grande público, principalmente 
o jovem. Na manhã de ontem, 
porém, cerca de 300 estudantes 
do ensino médio puderam 
conhecer um pouco mais 
sobre os talentos locais em um 
evento promovido por uma 
escola particular para celebrar 
o Dia do Artista Plástico, 
comemorado no último 8 de 
maio. Artistas como Assis 
Marinho, Fábio Eduardo, 
Novenil Barros e Valderedo 
Nunes pintaram quadros ao 
vivo e interagiram com os 
alunos para contar um pouco 
de suas histórias.

Identifi cado com as 
questões ambientais, Novenil 
Barros começou a desenhar 
ainda criança, quando morava 
em Ceará-Mirim, cidade onde 
nasceu. Conforme contou aos 
alunos, pegava giz colorido 
da escola e desenhava na 
calçada de casa. “Meu pai 
gostava e não queria que as 
pessoas passassem por cima. 
Mas eu dizia que era bom elas 
passarem e desmancharem 
o desenho, porque no outro 
dia eu poderia desenhar de 
novo”, lembrou. Ele defi ne o seu 
talento para a pintura como 
genético e uma facilidade nata 
para desenhar. 

“Fiz minha primeira 
exposição e vendi todos os 
quadros. Aquilo me animou e 
a partir daí passei a ver tudo 
como pintura; hoje vejo o 
contorno, o volume, as cores 
de todas as coisas”, contou. A 
identifi cação com as questões 
ambientais veio logo depois. 
Para ele, a arte é um meio de 
comunicação extraordinário. 
“Continuo estudando e 
pesquisando e me interesso por 
todo tipo de arte, desde pintura 
a cinema. Acho que o desafi o 
maior do artista é transformar 
a vida em arte”, opina.

Já Fábio Eduardo 
foi descoberto por uma 
professora na época do ensino 
fundamental na escola. Ele 
costumava desenhar nas 
bordas das provas. “Desenhar 
era a brincadeira que eu mais 
gostava. Era fi lho único, passava 
muito tempo sozinho em casa, 
então vivia desenhando. Foi 
quando minha professora disse 
a minha mãe que comprasse 
cadernos de desenho para mim. 
Depois disso não parei mais”, 
contou aos alunos. Enquanto os 
estudantes ouviam os relatos, 
Fábio Eduardo pintava a fugura 
de um palhaço na tela.

O pintor Assis Marinho 
também foi convidado para 
participar do evento como 
palestrante. Paraibano de 
nascença, mas morando no Rio 
Grande do Norte desde os oito 
anos, ele começou a desenhar 
com carvão no chão, quando 
ainda era pequeno. Foi aos dez 
anos que se descobriu artista, 
quando passou a desenhar 
rostos de pessoas na Praia 
do Meio. Foi nesse segmento 
de artes plásticas que teve a 
oportunidade de desenhar o 
rosto do cantor Roberto Carlos, 
de quem recebeu 50 cruzeiros 
na época. “Fiquei tão feliz”, 
lembra.

Hoje ele não só desenha 
rostos, como também trabalha 
com aquarela, tinta a óleo, giz 
de cera e pastel. Durante o 
evento promovido pelo Colégio 
Ciências Aplicadas, aproveitou 
para elogiar a performance dos 
alunos. “Essa experiência foi 
uma dádiva de Deus. Ter contato 
com pessoas jovens e mostrar a 
elas a minha arte é dignifi cante”, 
disse. Assis Marinho tem 45 anos 
de carreira e diz que já pintou e 
vendeu mais de 11 mil quadros. 
Segundo ele mesmo conta, já 
expôs e recebeu prêmios até na 
Europa.

QUE INTERAGEM
/ NOVO CENÁRIO /  ARTISTAS PLÁSTICOS DEBATEM ARTE E PINTAM AO VIVO PARA PLATÉIA DE ESTUDANTES 

CORES

OS ARTISTAS GENIAIS 
DO IMAGINÁRIO POTIGUAR

 ▶ Fábio Eduardo: “Desenhar era a brincadeira que eu mais gostava”  ▶ Novenil Barros: artista plástico

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pedro Fraiman, aluno: “Toda obra prima possui pleno 

signifi cado ao autor e ao seu público”

 ▶ Gustavo Diógenes, aluno:”Permite que a gente tenha 

veja os talentos que temos”

TER CONTATO COM 

PESSOAS JOVENS 

E MOSTRAR 

A ELAS A 

MINHA ARTE É 

DIGNIFICANTE”

Assis Marinho
Artista Plástico

 ▶ Assis Marinho e Plínio Sanderson, organizador do evento

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
A nossa inveja dura sempre mais tempo que 
a felicidade daqueles que invejamos”
François La Rochefoucauld (1613 - 1680)
Aristocrata moralista francês

Giro pelos 
bastidores dos 
shows do Teatro 
Riachuelo, no 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O desembargador Manoel dos Santos com a família: 

João Paulo, Jordana, Conceição e Zeca Santos

 ▶ Janaína Amaral e o marido 

secretário Alexandre Mulatinho

 ▶ Andrea Furtado

 ▶ Mariana Capistrano e Márcio 

Vasconcelos ▶ Glauber Gentil e a mulher Adriana  ▶ Os irmãos Victor e Fernanda Galvão ▶ Luiza Martins e Kamila Carvalho ▶ Arturo Arruda e a mulher Larissa

 ▶ Gabriele e Grace Santiago ▶ Luciana Riu e Larissa Martins

 ▶ Marcelo Dieb e Ivone Freire orgulhosos pela orgia 

gastronômica promovida pelo chef Márcio Freire

 ▶ A prefeita modelo Shirley Targino com as artistas Miriam 

de Sousa e Miriam Rocha

 ▶ Anne Marjorie e Paul Bouffi s na 

galeria de arte da Assembleia Legislativa ▶ Ana Carolina e Luciano Rebello no 

jantar da Associação de Gastronomia do 

RN no d’Beach Resort em Ponta Negra

 ▶ Fátima Bezerra recebendo os 

cumprimentos do ator Grimário Farias no 

dia de seu aniversário

 ▶ Pedro Paulo Gaag e o sogro Herbert Dore no jantar da 

Associação de Gastronomia do RN

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que a Aliança Francesa de Natal realizará este ano a etapa de seleção 
para o Festival da Canção Francesa 2011? Que o concurso vai julgar 
a interpretação de uma canção de Serge Gainsbourg e se você acha 
que canta melhor que a Carla Bruni, basta gravar a sua interpretação 
de uma canção deste autor, à sua escolha, enviar a gravação (voz e 
violão) para a Aliança Francesa de Natal e concorrer a vários prêmios, 
sendo o primeiro deles, na fi nal nacional, uma semana em Paris? Que o 
regulamento está disponível no site Des Nouvelles, juntamente com a 
fi cha de inscrição, que deverá ser preenchida e entregue com a gravação 
em cd/dvd, na Aliança Francesa de Natal ou através de Sedex?

VOCÊ SABIA

O velho 
e o punk

Um senhor de idade senta num 
banco no ônibus bem de frente a 

um punk de cabelos compridos 
e espetados, com mechas verdes, 

azuis, rosas e vermelhas.
O senhor fi ca olhando fi xamente 

sem pestanejar. O punk vai 
fi cando incomodado, e puto com 

o velhote lhe encarando pergunta:
- O que foi, véio do cacete, nunca 

fez nada diferente quando era 
jovem não, hein?

O velho responde:
- Sim, eu fi z... Quando era garotão 
fi z sexo com uma arara... E estou 

aqui pensando: será que este fi lho 
da puta é meu fi lho???

Papel com arte
Apesar de criar peças únicas com 
papel, tecido e madeira desde 
pequena, a publicitária Ingrid Nirve 
só fez do talento um negócio em 
2009, quando criou o próprio ateliê 
em casa e o batizou de Estúdio 
Fina Flor. Hoje Ingrid produz 
convites especiais, lembrancinhas e 
presentes personalizados e recebe 
encomendas de várias partes do 
Brasil. Suas peças já chegaram a 
Minas Gerais, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre. O ateliê alia 
design e artesanato, criando peças 
que vão do clássico ao moderno. 
Atualmente ela atende com hora 
marcada em sua casa ou na casa de 
seus clientes. Para conhecer mais 
sobre o seu trabalho basta acessar 
o endereço: www.fl ickr.com/
ingridnirve.

Biomédica
Às 17h35, será lançado o 

livro “Biomédica no Estado 
Brasileiro” pelo odontologista  

Swedenberg Barbosa, no 
departamento de Odontologia 

da UFRN. O autor é natural 
do Rio Grande do Norte, mas 
há anos está fora do Estado, 

tendo concluído um mestrado 
em Biomédica pela UNB 

em Brasília, onde atuou em 
atividades diversas, entre elas 

como chefe do Gabinete do ex-
presidente Lula.

Esgotado
O Projeto MPB Petrobrás traz a Natal hoje Arnaldo Antunes e 
banda, com abertura local de Khristal no Teatro Riachuelo. Não 
adianta correr, pois os ingressos foram todos vendidos.

No Jobim
A partir das 21h30, o Jobim dá 
continuidade ao projeto “Diogo 
Guanabara Convida”, com a 
participação da cantora brasiliense 
Maíra Salles e Samir Taric (percussão 
e bateria), para uma noite dedicada 
à Bossa e ao Samba.

Agito
O Corsário Music Bar reúne hoje, 

a partir das 21h, a galera jovem da 
cidade para curtir a banda Arroxé 

e o Forró do Lengo Tengo.

Balada
O Rust Music Bar recebe hoje a 

banda TQC, Daniel Freire e o DJ 
Victor Campos.

No Dom
Hoje tem dose dupla musical no 

Dom Vinicius: às 19h o trio Choro 
da Lua sobe no palco e às 21h30 é 

a vez da banda Mistura Fina.

Festival pornô
Inspirado no Pornfi lmfestival 
Berlin, idealizado por Jürgen 

Brünning, o PopPorn Festival 
2011 chega ao Brasil, em São 

Paulo, desde ontem, juntando 
além de um monte de gente 

legal produções artísticas bem 
safadinhas apresentadas em 

diversos suportes. Tem exibição 
de fi lmes, mesas de debates, 

workshops, exposições e, claro, 
muita festa. A programação se 
estende até o próximo dia 2 e é 
uma ação coletiva envolvendo 

profi ssionais do mundo das artes, 
cultura e da comunicação, todo 
mundo amigo com vontade de 

realizar um evento legal. O evento 
promete ser multidisciplinar 

e pretende ser uma união 
descolada de cultura pop, arte e 

indústria do sexo.

Rock e Blues
A Central Ribeira Botequim, 
na Rua Chile, apresenta hoje o 
show da banda DamNedBlues a 
partir das 22h30. A banda iniciou 
suas apresentações em maio de 
2009, com o intuito de invocar 
suas infl uências musicais como 
Th e Doors, John Lee Hocker, 
Creedence, John Mayall & Blues 
Breakers, Eric Clapton, Raul 
Seixas, Ave Sangria,Walter Franco, 
Mutantes e muitos outros que 
faziam o Rock’N’Roll dos anos 60 
e 70. O couvert custa a módica 
quantia de R$ 4,00.

Jornada 
científi ca
O médico e especialista em cirurgia 
plástica, Dr. Robério Brandão participa 
mais uma vez, de 01 a 04 de junho, no 
Hotel Grand Hayatt, da 31º Jornada 
Paulista de Cirurgia Plástica. O evento 
reúne cirurgiões do Brasil e de todo 
mundo. A jornada é um importante 
evento científi co da especialidade. 
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

NOVE ANOS SEM título, situação fi -
nanceira complicada, duas renún-
cias presidenciais seguidas e um 
rebaixamento que obriga o time a 
lutar esse ano para voltar a segun-
da divisão do Campeonato Brasi-
leiro. Esse é o América que o de-
putado estadual Hermano Morais, 
eleito e empossado ontem como 
novo presidente do clube e que 
irá contar com Carlos Th eodori-
co com o seu vice, aceitou para co-
mandar até o fi nal de seu manda-
to, em dezembro.

As eleições, com chapa única 
e consensual, aconteceram duran-
te todo o dia de ontem. As 18h30, 
veio o anúncio ofi cial: Hermano 
Morais, que nos bastidores já vi-
nha trabalhando nessa função, é o 
responsável pelo comando máxi-
mo alvirrubro até o fi nal da tem-
porada. A posse ocorreu em segui-
da na sede social do clube, na Ave-
nida Rodrigues Alves. Mesmo com 
o momento complicado que vive o 
América, ele afi rmou que não po-
deria negar o pedido feito por um 
grupo de conselheiros.

“Acima de tudo eu sou torce-
dor do América e não poderia dei-
xar de atender um pedido do time 
que eu torço, pelo qual eu tenho 
uma paixão. Sei que vai ser um 
caminhada bastante complicada, 
mas eu estou pronto para o desa-
fi o”, afi rmou. 

Mesmo com todo o amor pelo 
time, Hermano lembra que ainda 
precisou pensar um pouco para 
tomar a decisão e buscou con-
selhos com ex-presidentes, entre 
eles José Maria Figueiredo e Cló-
vis Emídio, últimos no comando 
dos potiguares e que acabaram re-
nunciando antes do fi m de seus 
mandatos. 

“Pensei bastante. Conversei 
com o José Maria e o Clóvis (Emí-
dio) para saber das difi culdades 
que eles tiveram. Nesses momen-
tos precisamos da ajuda de todos, 
então nada melhor do que conver-
sar com os ex-presidentes”.

Com uma vida pública agita-
da, com o cargo de deputado es-
tadual, o agora dirigente sabe que 
terá que se desdobrar para conse-
guir atender as cobranças dos dois 
cargos. “Agora tenho a cobrança 
do povo potiguar, que me elegeu 
deputado estadual e dos america-
nos, que me deram a responsabili-
dade de tirar o América dessa situ-
ação. Então, terei um ano bem pu-
xado”, disse.

Com o time rebaixado para a 
série C e buscando em 2011 a vol-
ta a segunda divisão do nacional, 
Morais afi rmou que o objetivo ini-
cial é preparar bem o clube para a 
disputa da competição. “O Améri-
ca não pode fi car mais de um ano 
na Série C. Temos que voltar para a 
segunda divisão já esse ano e para 
isso precisamos fazer uma boa 
preparação. Um time grande como 
o América não pode se acomodar 

com essa situação”, comentou.
Entretanto, um dos maiores 

desafi os de Hermano será contor-
nar a complicada situação fi nan-
ceira pela qual passa atualmente 
o rubro. Quando deixou a equipe, 
Clóvis Emídio declarou publica-
mente que tinha sanado parte das 
dívidas da gestão anterior, mas 
que ainda existiam pendências.

Como já vem tendo conta-
to com os deveres americanos, o 
presidente confi rma que a situa-
ção realmente é complicada. “Es-
tamos em uma situação bastan-
te complicada. São muitas dívidas 
para serem pagas e muitas pen-
dências que devem ser resolvidas 
até o fi nal do ano”, frisou.

Mas o mandatário acredita 
que o clube possui condições de 
reverter esse quadro. Com o patri-
mônio que ainda tem e com o re-
ajuste de alguns contratos de pa-
trocínios e aluguel, ele acredita 
que será possível tirar o alvirrubro 
do vermelho.

“Temos que buscar algumas 
alternativas. Temos alguns locais 
que estão alugados, então pode-
mos reajustar esses preços. Pode-
mos também buscar novas fontes 
de patrocínios e buscar mais re-
cursos com os que já existem”.

Mas a menina dos olhos con-
siderada a mina de ouro pelo de-
putado é o lançamento do progra-
ma Sócio Dragão. “Vai ser um pro-
grama de relacionamento com o 
nosso torcedor. Vai ser tudo bem 
elaborado. Trazer o torcedor para 
o nosso lado é uma questão fun-
damental. Vamos procurar pro-
fi ssionalizar essa ação para trazer 
uma receita maior para o clube”, 
garantiu.

Pelos próximos meses, quem 
também deve passar a ganhar 
uma atenção especial de Morais 
são as categorias de base. Ele quer 
que o América volte a revelar joga-
dores de qualidade como fez em 
outras épocas. “Tivemos grandes 
momentos com a nossa base. Te-
mos que resgatar isso. Um clube 
como o América não pode fi car re-
fém somente de jogadores de fora. 
Isso, além de ajudar os talentos da 
base, gera uma receita com futu-
ras vendas e a diminuição com os 
salários”, argumentou.

O maior problema apontado 
por grande parte dos ex-presiden-
tes americanos é a solidão que o 
cargo traz. Clóvis Emídio, no ato 
de sua renúncia, declarou aberta-
mente que existiam pessoas den-
tro do clube que colocavam o in-
teresse pessoal acima do bem es-
tar da instituição e que por isso ti-
nham “abandonado” o presidente.

Hermano Morais preferiu não 
polemizar, mas declarou que irá 
precisar da ajuda dos grandes 
americanos para poder ter um 
bom mandato. “O América não se 
faz sozinho. Temos que nos reunir 
com todos os conselheiros para 
conseguir sanar todas as neces-
sidades do clube. Temos consci-
ência de que sozinho não iremos 
conseguir nada”.

Sobre a aproximação com no-
mes como Paulinho Freire, Gusta-
vo Bezerra, Eduardo Rocha, entre 
outros, que voltaram a ajudar o al-
virrubro, Morais afi rmou que eles 

são indispensáveis. “Eles são gran-
des americanos e sempre apa-
recem nos momentos em que o 
clube mais precisa. Então iremos 
procurar trazer ainda mais ame-
ricanos importantes para o nosso 
lado”, disse.

E essa condição de tentar re-
aproximar os conselheiros parece 
que foi o grande motivo pelo qual 
o nome do deputado ganhou foi 
escolhido para assumir o coman-

do máximo do time. “Eles vieram 
até mim muito por isso. Eu sou 
um cara que gosto de aproximar 
todos, que gosto de união”.

Por fi m, ele mandou um reca-
do ao torcedor do América e ga-
rantiu que irá cumprir o seu man-
dato até o fi nal, em dezembro. “O 
torcedor pode ter certeza de que 
eu não irei sair no meio do cami-
nho. Vai ser complicado, mas es-
tou disposto e tenho certeza que 

terei sucesso. Conto com a ajuda 
dos conselheiros, dos torcedores e 
da imprensa para colocar o Amé-
rica nos trilhos”, fi nalizou.

CONSELHEIROS
O objetivo de Hermano de reu-

nir novamente os conselheiros pa-
rece que não terá obstáculos. Du-
rante todo o dia, os membros do 
CD (conselho deliberativo) marca-
ram presença na sede social para 
votação e se mostravam anima-
dos com a escolha.

“O Hermano é uma pessoa 
agregadora. Não poderia ter nome 
melhor para esse momento que o 
América vive. É muito notório que 
todos estão torcendo para que 
tudo ocorra bem e quando isso 
acontece o clube sempre acaba 
saindo vitorioso, dentro e fora do 
campo”, declarou o ex-presidente 
Gustavo de Carvalho.

José Rocha desejou um bom 
mandato e se mostrou certo que 
os resultados virão. “Ele é um torce-
dor e uma pessoa com muitos servi-
ços prestados para o América. Tenho 
certeza que ele fará um grande man-
dato. É o que todos nós queremos.” 

MUITO

/ VERMELHO /  DEPUTADO HERMANO MORAIS 
ASSUME PRESIDÊNCIA DO AMÉRICA EM MEIO A 
DIFICULDADES FINANCEIRAS E JEJUM DE TÍTULOS, 
MAS SE DIZ QUE PAIXÃO SUPERA DESAFIO

PRESENÇA DO G4 
É INDISPENSÁVEL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

SEI QUE VAI SER 

UM CAMINHADA 

BASTANTE 

COMPLICADA, MAS 

EU ESTOU PRONTO 

PARA O DESAFIO”

Hermano Morais
Presidente do América

 ▶ Hermano discursa no ato de posse

PRA DAR
AMOR

 ▶ Gustavo Carvalho diz que novo presidente é agregador
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FOLHAPRESS

O PRIMEIRO REPRESENTANTE bra-
sileiro na próxima edição da Li-
bertadores da América sairá do 
encontro entre os dois últimos 
vencedores da segunda divisão 
nacional. 

O Vasco, que faturou a Sé-
rie B em 2009, e o Coritiba, atu-
al campeão, começam a decidir 
na próxima quarta-feira a Copa 
do Brasil. 

Título que será inédito para 
ambos. E que pode signifi car a 
volta por cima depois de suces-
sivos anos de baixa. 

O Vasco não ganha um tro-
féu de primeira divisão desde o 
Estadual do Rio de 2003. Qua-
tro vezes campeão brasileiro, ga-
nhou a competição pela última 
vez em 2000. 

Já o Coritiba até tem vencido 
dentro do seu Estado - é o atu-
al bicampeão paranaense -, mas 
acumulou dois rebaixamentos 
na última década e viu seu maior 
rival, o Atlético-PR, disputar 
uma decisão de Libertadores. 

A equipe alviverde, que che-
gou a embalar uma série de 29 
jogos invictos e 24 vitórias con-
secutivas nesta temporada, der-
rotou o Ceará por 1 a 0, em casa, 
com gol de Anderson Aquino. O 
jogo de ida havia terminado sem 
gols. 

O Vasco também empatara a 
primeira partida (1 a 1, no Rio). 
Mas, ontem, emplacou uma blitz 
na primeira etapa e desbancou o 
Avaí por 2 a 0. Revson (contra) e 
Diego Souza movimentaram o 
placar. 

O Vasco jogará em casa a pri-
meira partida da fi nal contra o 
Coritiba. O duelo no Rio acon-
tece na próxima quarta, dia 1º 
de junho, e o segundo e decisivo 
jogo será em Curitiba, uma se-
mana depois. 

A defi nição dos mandos 
ocorreu ontem, em sorteio na 
sede da CBF, no Rio. O time cruz-

maltino conquistou sua classifi -
cação ao vencer o Avaí anteon-
tem, por 2 a 0, em Florianópo-
lis. Destaque na Ressacada, o vo-
lante Eduardo Costa reclamou 
de críticas ao desempenho do 
time após o jogo de ida das semi-
fi nais, quando o Vasco só empa-
tou com o Avaí por 1 a 1. 

“Estava muito feliz, conse-
guimos uma vaga para a fi nal da 
Copa do Brasil e isso é importan-
te. Ainda mais por tudo que fala-
ram para a gente antes do jogo. 
Tem que respeitar a grandeza e 
as conquistas do Vasco”, disse, 
em tom de desabafo. 

O atacante Eder Luis é a úni-
ca dúvida do técnico Ricardo 
Gomes para a primeira partida 
das fi nais. Ontem, ele foi substi-
tuído pelo meia Bernardo após 
sentir dores na coxa esquerda. 
Os ingressos para a decisão co-
meçam a ser vendidos amanhã, 
com preços entre R$ 50 e R$ 150. 

TIME RESERVA 
A exemplo do que ocorreu na 

estreia do Brasileiro contra o Ce-
ará, Ricardo Gomes novamente 
deverá escalar os reservas para 
a partida contra o América-MG, 
domingo, em São Januário, pela 
segunda rodada do Nacional. Na 
partida em Fortaleza, os reser-
vas vascaínos venceram o time 
da casa por 3 a 1 - Bernardo foi o 
destaque do jogo.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A COMPETIÇÃO MAL começou e o 
ABC contabiliza mais uma bai-
xa importante para a disputa das 
primeiras rodadas da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Depois de 
perder o jogador Leandrão, sus-
penso por quatro rodadas, agora é 
o zagueiro Irineu quem vai desfal-
car a equipe alvinegra por um lon-
go período.

O defensor já havia fi cado de 
fora da estreia abecedista na com-
petição devido a dores que vinha 
sentindo no joelho. Há dez dias 
sem atuar, o departamento médi-
co do clube optou por submeter o 
jogador a uma artroscopia no me-
nisco lateral do joelho direito após 
uma ressonância constatar uma 
pequena lesão na cartilagem.

Segundo o chefe do DM alvi-
negro, Roberto Vital, o jogador de-
verá fi car fora de combate por um 
período entre 30 e 40 dias entre o 
tempo de recuperação da cirurgia 
e de recondicionamento físico. “O 
jogador vinha reclamando de do-
res há alguns dias. Afastamos ele 
dos treinos, fi zemos o tratamen-
to. Poderíamos tê-lo liberado, mas 
optamos por realizar o procedi-
mento, pois se ele voltasse, pode-
ria sofrer novamente com a lesão 
e acabar passando por um tempo 
de recuperação ainda maior”, ex-
plicou Vital.

Desta maneira, o paulista que 
sequer estreou na Série B deverá 
fi car pelo menos mais sete roda-
das fora, retornando por volta da 
nona partida abecedista na com-
petição, quando o time potiguar 
enfrentará o Criciúma-SC, no está-
dio Frasqueirão.

Curiosamente, o volante Ri-
cardo Oliveira também foi subme-
tido no início do segundo turno 
do Campeonato Estadual ao mes-
mo procedimento cirúrgico. O jo-
gador chegou a atuar duas vezes 
depois da recuperação da cirur-
gia, mas o técnico Leandro Cam-
pos preferiu poupar o atleta para 
garantir a recuperação completa 
do ponto de vista do condiciona-
mento físico.

Independente da ausência 
de Irineu e Ricardo Oliveira, o co-
mandante alvinegro tem defi ni-
da a equipe que entrará em cam-
po amanhã, contra o Salgueiro-
PE, no Frasqueirão. Mudanças em 
campo, só no caso de algo ines-
perado. Do contrário, o ABC terá 
entre seus onze atletas, as novi-

dades anunciadas desde o início 
da semana, com o volante Make-
lele alçado à condição de titular, 
enquanto o zagueiro Tiago Gar-
ça assume novamente o coman-
do da zaga, que na primeira par-
tida, fi cou sob a responsabilidade 
de Leonardo. 

O baiano, que entrou nos se-
gundos fi nais da partida de es-
treia, espera ter a chance de fazer 
um bom jogo e dar um sentido di-
ferente a sua função como volan-
te. “O treinador está optando por 
mim e pretendo dar velocidade ao 
ataque. Posso dizer que sou um 
falso volante... marco, mas vocês 
vão me ver muito ali pertinho da 
área”, brincou o bem-humorado 
jogador.

Na lateral-direita, as últimas 

esperanças da torcida de ver o la-
teral-direito Nêgo começando a 
partida contra o “Carcará do Ser-
tão” encerraram no coletivo de on-
tem, mesmo com o treinador ex-
perimentando o ex-jogador do 
Bragantino-SP nos minutos fi nais 
da movimentação. 

“O Nêgo ainda precisa melho-
rar fi sicamente. Temos que con-
dicionar o atleta, dar ritmo. De-
pois disso, ele pode crescer e bri-
gar pela posição, mas ainda não 
está no nível que precisamos. O 
Pio está pronto e conhece nossa 
forma de jogar”, afi rmou Campos 
justifi cando a escolha pelo cearen-
se, que vinha improvisado na late-
ral, até pedir para deixar a função 
de volante a assumir em defi niti-
vo a função.

COMPLEMENTO 
DA 2ª RODADA

Hoje 

21h
 ▶ Vila Nova-GO x Ponte 

Preta-SP 

 ▶ Gremio Barueri-SP x 
Bragantino-SP

 ▶ São Caetano-SP x 
Ituiutaba-MG 

Amanhã

16h20
 ▶ Icasa-CE x Vitória-BA 

 ▶ Guarani-SP x Sport-PE 

 ▶ Duque de Caxias-RJ x 
Criciúma-SC 

 ▶ Náutico-PE x Goiás-GO 

21h
 ▶ ABC-RN x Salgueiro-PE

FINAIS

1º jogo
 ▶ Dia 1º de junho (quarta-

feira), no estádio São 
Januário, Rio

2º jogo
 ▶ Dia 7 de junho, no estádio 

Couto Pereira, em Curitiba

A cabeça do técnico do Sal-
gueiro, Neco, está cheia de dúvi-
das para a partida contra o ABC. 
Mas se a principal dor de cabeça 
era no setor de criação da equi-
pe, o treinador acabou ganhando 
outros dois problemas para esca-
lar o time que chega hoje a Natal. 
No fi nal do treino realizado pelos 
pernambucanos ontem à tarde, o 
volante Pio sentiu fortes dores no 
joelho direito após e virou dúvida 
para o jogo. 

Situação semelhante a do za-
gueiro Alex Xavier que sofreu um 
estiramento na panturrilha direi-
ta. No caso do primeiro, o jogador 
ainda será submetido a uma bate-
ria de exames. O segundo está pra-
ticamente fora. Mas caso os dois 
sejam confi rmados como desfal-
ques, o treinador já defi niu Dio-
go Paulista e Henrique respectiva-
mente como os substitutos para o 
duelo. O goleiro Romero, que ma-
chucou o braço direito, não deve-

rá ser problema. No treino “tene-
broso” no estádio Ademir Cunha, 
em Paulista, o treinador fez expe-
riências no meio de campo e pode 
substituir até três jogadores. Uma 

das opções de Neco é o meia-ata-
cante Edmar. Depois que ele e Ma-
teus entraram nas vagas de Rober-
tinho e Edu Chiquita no coletivo, 
os titulares criaram mais oportu-
nidades de gol. Além dessas pro-
váveis mudanças, o lateral-esquer-
do Th iago Baroni pode ser uma 
surpresa na equipe principal. O 
ex-jogador do Santa Cruz tem se 
destacado nos treinos com gols e 
passes. 

Os quatro jovens jogado-
res que vieram do Vasco tiveram 
uma atuação discreta no coletivo. 
O mais seguro foi o zagueiro Ma-
theus. Os meias Marquinhos e Jé-
ferson Silva não foram bem, o ata-
cante Lipe apresentou uma boa 
movimentação e agradou a torci-
da que esteve presente para acom-
panhar o treinamento.

SALGUEIRO TAMBÉM 
TEM PROBLEMAS 
PARA O JOGO

BAIXA NA DEFESA
/ PERDA /  ZAGUEIRO IRINEU FICA FORA DE COMBATE E DESFALCA O ABC POR PELO MENOS UM MÊS 

 ▶ Irineu tem problemas no joelho

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Neco, técnico do Salgueiro

REPRODUÇÃO

 ▶ Ricardo Gomes, técnico do Vasco: primeira partida em casa

REPRODUÇÃO

CAMPEÕES DA SÉRIE B 
DECIDEM TÍTULO E VAGA 
NA LIBERTADORES

/ COPA DO BRASIL /


